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A cidade marítima de Agadír foi inteiramente
destruída às' últimas horas. de 'ontem em vir­
tude de víolento terremoto acompanhado de

. furioso maremoto que lançou enormes ondas
sôbre os- escombros das casas que acabavam
de ser destruídas. Agadir está localizada a 424
quilômetros de Casa Blanca, tendo uma po­
pulaçâo calculada em 40.000 habitantes na

maioria -muçulmanos , Prímeíras 'notícias di­
zem que mais de 5.000 'pessoas pereceram en­

quanto outras milhares ficaram feridas. Tro­
.pas dos Estados Unidos, .França e Espanha e

elementos-da Cruz vermelha uniram-se às tro­
pas marroquínas para ajudar na procura de
mortos e socorro aos sobreviventes bem como

manutenção da ordem para evitar saques, Nu­
merosos turistas, na maioria franceses, sofre­
ram as consequências do abalo,
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'Prejuízos de Tres Milhões de [rnzéiros
tansam os Temporais ao Mnnit;jpio
TRANSBORDARAM TODOS OS RIOS, PROVOCA, NDO A QUED'A DE PONTES E DANOs C.ONSI­
DERÁVEIS NA RÊDE RODOVIARIA MUNICIPAL - DESLOCAMENTO D'E TERRA PROVOCA DES�
MORONAMENTOS EM RESIDÊNCIAS - IMPEDIO,O O TRÁFEGO RODOVIARIO E' f;�RROVIA­
RIO PARA .A�, CIO"ADES VIZINHAS - EVI, rxoo SÉRIO ,ACIDENTE -COM uM AVI,ÃO NO

__.;,.._ AEROPORTO DO 'CUBAT��O --
Santa Catarina e um quinto.
e i�ntico case verificou-se,
ainda no Posto de Serviço
existente riO' cruzamento das,
ruas 15 de Novembro e Colono

o rebocaram para a pista.
Com a cheia do rio Oubatâo
o acesso ao aeroporto ficou
impedido na noite de terça­
feira.

Ponte aérea para
socorro às vítimas.

CASA, BLANCA, 2 (UPU - Temos 50
aviões trafegando incessantemente entre esta
'cidade e Agadir. As tripulações chegam de lã
e dizem que a cidade parece verdadeiro. infer­
no - declarou um oficial da Fôrça Aérea fran­
cesa que' atua no serviço da. ponte aérea com

medicamentos e socorros aos atingidos peloAlém dos transtornos e prejuízos que têm causado 110

Município, as fortes e.continuadas chuvas que vêm caindo há

muitos dias também, têm causado perturbação. às linhas de co-­

municações entre Joinville e as cidades vizinhas. Ainda on-

�tem circularam rumores de que havia impedimento do trân- I EVITADO UM ACIDENTE TRÊS MILHõES Oê
QUE PODERIA PREJUIZOS SOFRIDOSsito na rodovia .Ioínville-Currtíba. A reportagem conseguiu �SE 'TR "

GIC PELO MUNICIPIO"
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saber, porem, que o ra ego .e om us, camin oes e ou ros Com o excesso das chuvas, Na sUa generalidade todos
veícul� entre esta cidade e a capíta] paranaense estava sendo que quass sempre inundam as os rios 'que cortam o terrító­
mantido e que a única alteração produzida pelas chuvas fôra pistas, esteve a pique de ocor- rio do município transbordam
observada numa; ponte 'Situada entre Rio Bonito e Garuva, Ter no aeroporto do Cubatão de seus leitos, por não' pode-

um acidente que poderia. ter rem conter o enorme volume
uma de cujas cabeceiras estava sendo minada pelas águas, as mais trágicas proporções. d'água resultante' das grandes
'criando assim certas condições de perigo, apesar do que os Verificou-se o fato na tarde dé e ininterruptas chuvaradas.
veículos continuam trafegando. Essa ínrormação nos foi 3a, -reíra, quando um aVIa0 'Em consequência, a rêde ro­

proporcionada na agência do Rápido Sul Brasileiro, cujos car- DC-3, da SAVAG, ao pousar, C;oviária, nas zonas urbana,
.ros fizeram ainda ontem o percurso referido nos dois sentídos. ali fugiu ao contrôle do pílôto, suburbana e rural, sofreu

que não o pôde fre�ar. O apa- grandes danos, com a quedaPor outro lado, está suspenso o tráfego de ônibus e ou- relho correu por toda a pista, de diversas pontes, sendo os
tros veículos desta cidade para Blumenau, em consequênci.a e ia embicar para o rio- quan- prejuízos estimados em 3 mi­
da queda de duas pontes próximo a Jaraguá do Sul. Nem os do, numa manobra muito há- lhões de cruzeiros,

-

.carros da Emprêsa Andorinha nem os dá Auto Viação Cata- bíl, conseguiu o pílõto virá-lo, Sabemos que o sr. Prefeito
, Ide modo que, apenas a cauda Municipal está- desenvolvendo· -rínense puderam fazer ontem o referido percurso, mergulhou no Rio, Os passa- todos os esforços, mobilizando

As chuvas também prejudicaram o tráfego ferroviário, geiros, felizmente, nada sofre- todos os recursos de que dís­
'pois ·em consequência da inundação do leito da linha não pu- rarn 'o avião pôde ser retira- põe a fim de- 'enfrentar a

:derarp.' correr trens ontem de Joinville para as localidades �i- do da, posição �?]n qUe rícara, emergência e' atenuar a si­

, .zinhas..de Guararnirirn, Coru:r;Jã,.c,.-:Ne.reu'-Ràmos',- .etc�"Na Agêll- j�, �Jl�,�t�'14�Ç;1�t 'àU?Cíli9 de u]9;:t :���,açíi?,<nBJ;l�� f�!l�,l',sív.el, e��tr,â'to� ,e dOIs camIítrtoBs, que ta;}:=; c1rcunstancla'St' \ .'-

.cía da RVPSC acreditava-se, segundo foi informado à repor-
tagem, que, não tendo havido. queda de barreiras, o tráfego
poderá ser restabelecido hoje, caso o tempo melhore.

Pelo mesmo motivo também ficou interrompido o tráfe­
go rodoviário para São Francisco, o mesmo acontecendo tam­
bém com Itajaí.

GRANDES PREJUíZOS
CAUSADOS
AO MUNICíPIO
Em consequência das fortes

preCipitações pluviais dos úl­
timos dois dias, ocorreram em
todo o Município, ' tanto nas

zonas urbanas e suburbanas.
como nas zonas rurais, inun­
dações ' que atingiram níveis

·
silperiores às já ant:=riormen"

te conhecidas, Desmorona­
mentos de terra ocorridos em

vários locais criaram situações,
perigosas.. Assim, uma casa no

prolongamento da rua Blume­
nau foi seriamente atingida,
tendo desabado l..lma parede,
ficando a casa em perigo de
ruir cOIJ;1pletamente, .o mesmo

aconteceu com três outras ca­

sas de residên,cias nas rua;,·

Macapá, Benjamin Constant e

MUITO ANIMADO O úLTIMO
DIA, DE C)�RNAVAL NO RIO

terremoto. Sobre viventes trazidus declararam·
que o abalo durou 20 segundas e o ruído era

semelhante a um trovão, Pouco d€pOis ,ouvi­
mos as casas ruírem, Quandc :mit'lha casa caíu
na rua fugi entre OS eseomhros em meio à tre­
va total" . Outros dísseram-que a�d}tde pare­
ce mais um cemítérto, tendo um jornalista que
sobrevoou o local lIedarado ter vi�o milhares
de pessoas serem enterradas .em celossat vala
comum.

Milhares de codáveres
em fosse comum

RABAT,2 (UPlJ - Um. reporteI que têz
um vôo sõbre AgatLr e regressou logo a esta

capital, disse haver visto'uma cova "dum qui­
lômetro dê extensão no qual estão sendo en­

terrados milhares de cadâvel1€s", numa .tossa
ccmurn colossal.

r

Cinco mi! mortos

AGADIR, 2 (UP!) - Martos e ferídos
em consequência de t,,::uemot,o e maremoto on­
tem nesta cidade poderíam.caegar a 5.00.0, se­
gundo o príncipe Moulay Hassan, enearregado.
da coordenação das operações de socorro com

sede em Rabat. "Sem exagerar creio que
mortos e feridos ascenderiam a '5.00(f", disse o

príncipe ao jornalista,

Casos Policiais Forem em Menor Número Que no Ano Passado

. RIO, 2 (UP!)" - Ao som de
cuícas tamborins e pandeiros os

cariocas 'acabaram ontem à noi­

te os festejos carnavalescos des­
te ano, A última noite de car­

naval ,presenciou uma animação
invulgar, a contrario do sábado,
domingo e segunda-feira, quan­
do o mau tempo prejudicou qua­
si todas as atívídades do reina-
do de Momo. Ontem, o crescen­

te movimento na cidade fez, ele­
var p3.ra. mais de 2.000 os casos
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atendidos pelos Postos de So­

corro 'e pelos hospitais Souza. A­

guiar, Miguel Couto, Getúlio
Vargas, Carlos Chagas, Rocha
Faria e os postos do Lido e Mey­
er , O carnaval registrou ainda.
7 -mortes violentas, ou seja, me­
nos de duas por dia. A estatís-
tica do ano passado superou a

deste ano em número de casos

policiais, Os choques da. policial
militar colocados de prontídão
para qualquer eventualidade só­
mente foram, solicitados para;
reforço do policiamento na Ave­
nida 'Río Branco. zm compara­
ção co�_.qu.tros, .anos .foi este um.
:barnavàr calm�,. 'Nosl)aiiros e­

suburbíos o carnavaã ganhou
ontem outra animação. As ocor-

.rencias policiais em número su­

períor a 1. 300: poderão subir
ainda mais quando os dados fo­
rem fornecidos ... Além do des-
file das grandes sociedades. ou- Be,m melhor o emb.

Dezeoo\1·e"flo'·O,'� 'de Ra-d,·o g��tE,�;�i:�.�:g :�::�F�;::·� .1 tas de Hollywood Lmda Darnel, ras (} embaixa'llnr Assis Chate--·
,

' Zza Zza Gabar, Kim Novak e aubriand. Esta declaração fo.!:

J G r'..f· H d PIS C I' . d " C I ,., P I P I Julie London assistiram ao des- feita êsta manhã por um dos
, onça ves OI .omenagea o .e os ,�us O egas �,' u tura ., .e a aS-1 file das sociedades, de um pa- seus méc'ucos :assistentes, que ia-
sagem da Expressiva Data de AnlversarrIode Suas AtIVIdades ao MIcrofone Ianque do Departamento de Tu- clusive declarou que c emba.ixa-

. rismo, na Cinelândia. Ainda és- dor brasileiro em, Londres já es-
Há poucos, dias J, Gonçalves completou 19 anos .de ativi dades como radialista. Seus' ta semana súrgirão os resulta-' tá, ing,erindo alimentu,s.

colegas e companheiros da Ráj io CuLtura da qual é' 'diretor, planejaram prestar-lhe signifi­
cativa homenagem, por motivo da exp;essiva efê�éride, a quaL eBtretanto, por motivos

vários, só 'agora vem de se efetiiVar.
Constou a homena-

gem de uma churras­
cada oferecida ao po­
pular locutor e presti-
g' i o s o deputado, !Ta

Churrascaria R o s SI,

3a-feira última quan­
do também lhe' foi en­
tregue um microfone
de oúro- para ser usado
na lapela.

..

Ao ágape estiveram
r;resentes representan­
tes da imprensa local,
o étiretor de A NOTI­
elA, o sr. Hilario
Buschle e senhora e 03

seguintes e I ementas
que constituem a equi�
pe da Rádio Cultura:
.Ademir Ramiro e sra"
Raciel' Gonçalves, Alui­
sio Gonçalves Joacy
Alcântara, Ar[o T, de
Souza, Plínio de Oli­
veira. Neto, Flavio 1.
GonçaLves, Lineu Sil­

v'eira, Laertes Silvà,
João de Lima, Ago.sti-·
nho Moreira, Maria
Nascimento, Augusto Parcia­
e Sra, e João Carvalho,
Usou da palavra, saudando

ao h?menageado, o sr, Ademir
RamIro, falando em nom·z

dos colegas e exaltando a fi­
gura de J. Gonçalve.s, para
terminar solicitando ao nosso
diretor, sr, H, Fallgatter, que
fizesse entrega, ao homena­
geado da lembrança que lh:=
of.ereciam Os colegas um ar­

Ustico microfone de ouro.' No
ensejo o sr. Fallgatter tam­
bém entregou a J, Gonçalve3
uma flâmula da cidade de
Stuttgart, em que apa reeem o

emblema da cidade e sua torre
de televisão e mais um cin­
zeiro da "Swissair", como lem­
branças de sua recénte via­
gem pela Europa.
Fêz

. uso da palavra em se-

Tivemos também notícia, embora sem confirmação, de

que Blumenau está sofrendo igualmente Os efeitos dos tem­

porais, constando que um moderno e grande edifício comer­

cial 'tefia afundado, vários metroS'.

EM BLUMENAÚ
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n CONTRA QUALQUER I
� TIPO 'DE DITADURA ã
,9 NO HEMISFÉRIO �� Categ.órica Manif'estação do Presidente �� Eisenhower em Santiago - I ke Encerra g
o em Montevidéu .o Roteiro de Sua �

o�D
Viagem Pela A::=:c� :d:o Sul

n�.SANTIAG.o D.o CHILE 2 (UPI) - Em novo discur­
so pronunciado ontem aqtii o presiden.te Eise,nho�er
manifestou-se contra qualquer tipo de ditaduras no he-

I) mlJSfério, Falando no Teatro Windsor o pre.sidente �
D americano deplorou as sérias incompreensões existen- 11O t.e� entre os Estados Unidos e a América Latina e qua- O

�
bflCOU

.
de assombroso e injusto que os Estados Unidos

�,sejam acusados de auxiliar outras regiões do mundo
mais do que o continente .sul-americano, O presiden-

•
te Eisenhower partiu· hoje para o Uruguai, a fim de
Cumprir a última etapa de seu programa de 'visita à

D ,mérica do Sul. DI) ARRANCADO O 'RETRATO DE FIDEL O'n
.

SANTIAG.o DO CHILE, 2 (UPI) - O presidente

�'O . Elsenhower despediu-.se hoje do Chile, viajando paraO Montevidéu, onde completará o seu roteiro pela Améri-
'

ca do Sul. Pouco antes da partida de Ike policiais su­
bIram em escadas e arrancaram enorme retrato de Fi-
deI Castro que fôra colocado na fachada da Central
Unida dos Trabalhadores.

D
O

·0 Estados Unidos é pràticamente tão conhecido ,�omo

'Q qU,aIquer personalidade nacional e em
.

consequência
O gntos de "Ike" eram ouvidos nas ruas muito antes do�
n, avião Cohlmbine III entrar em território nacional.

OJ�or; :::::tQCI;)!: -:SOCO' 'OClOb �

IRE NO URUGUAI
" MONTEVIDÉU,2 (UPI) - .o g'ovêrno e o povo, 3em
dIstinção de côrês políticas, raças ou religiões, apres­
taram"Se para receber e homenagear o presidente Ei­
,senhower, que aqui chegou hoje para uma visita de 20
h?ras; Ao meia-dia em ponto o aeroporto foi fechado,
�o tendo acesso Os portadores de convites, Embora se-

dos dos vencedores nos desríles
de frevos, ranchos ,escolas de

sambas," em três categorias, El

grandes socíedades, Os vence­

dores das músicas de carnaval
sõmente serão <coniiecidos dentro- ,

de duas se:manas.•

.t
RIO,,2 (Tr.an�reEs' - O bal-

le infantil no Teatrlíl Municipal.
foi dos mais movimentados, 31.
exemplo do que ocorreu no bai-:
'le de segunda-feíra, No baile:
infantil não houve concurso de
fantasias, ,embora existi.�sem)
nlul'fã��dêlas :mâ��s:-� o­
baile de gaãa foi marcado por
musicas de carnavais passados eI':
a presença clas estreías de Hol­
lywood como Kim Novak, Julie'
London e Linda Darnell.

Lott Inicia Hoje a

Campdnha Eleitoral
RIO, 2 (Transpress) - o' ,Ma­

rechal Teixeira Lott, iniciará a­

manhã a sua campanha eleito­
ral, quando a. sua caravana se­

guirá rumo a Minas·)Gerais. O
roteiro programado é o seguin­
te: Em ônibus espeCial de turis­
mo, a caravana composta de vá­
rios parlamentares ligados aDi

Marechal, principalmente o de­
putado Ultimo de Ca.rvalho que
é o pioneiro' da candidatura do
Marechal Teixeira Lott à presi­
dencia da República pelo PSD
sairá clesta capital na próxima
quinta.-fe:ira às 7 horas da ma­

nhã, chegando a Juiz de Fora
cerca das 12 horas, onde almo­
çarão, Seguindo depois' para,
Barbacena onde fará uma rápi­
da parada na fazenda do Go­
vernador Bias Fortes" rumando
logo a,pós para a cidade de Sitio
(Antonio Carlos) cidade natal
do candidato pessedista, deven-

Um flagra,nte d'e J. GO!fil{alve:a, aJO prOollUnCi)ar um díscurls'o' no.,
festejos do Dia doo Oo<lOino, na� Praça, da, Band.eira·

do lá chegar por cerca das 18
horas. Em Antonio Carlos" o'

Marechal Lott, ,será reCepCiQlla­
(ia pelo povo da locailidade,e de-,
mais cidades vizinhas. O regres..

so da caravana para o Rio; es­

tá previsto para·as 21t hnPis, fa,.
zendo uma. rápida Jlll.I'ada �.
Juiz de Fora para >D. J:antar. O
Marechal Lott per.manecer'á em

Antonio Carlos a fim de fazer
visitas a amigos e, parentes re-,

gressando no dia :s�uinte para.
esta capitaL
Domingo o- Marechal Teixeira

Lott viajará para Goiás onde(
presidirá:a ,convenção do PSDI
naquele estado para lançame:n­
to do candidato ao governo do
Estado. Antes da excursão á
Minas Gerais o ':Marechal Tei­
xeira Lott irá.à Aparecida do
Norte (a pa.droeii.r:a do Brasil)
para pedir que :ab.ençõe a sua

(Conclue na 7a_ página)
guida o s.r, Augusto Parcias,
que mais uma vez focalizou,
em justas referências, a per­
sonalidade de J. Gonçalves,
como chefe, amigo e compa­
nheiro. Por último falou o.

dep, J, Gonçalvé's, agrade­
cendo a homenagem, que mui­
to o comovia e fazendo um re­

trospecto de sua vida e ativi­

dade,s e�mo radia�jsta, desde
que InICIOU a q1rrelr�· na qua'
lidade de locutor da Rádio Di­
fusora de Jo.inville, ,expondo
então aos colega.s e seus cola"
boradores da Rádio. Cultura
exemplos·de quanto a fôrça de
vontade e o idealismo, a ser­
viço da causa pública, p.odem
realizar;
Aplausos calorosos acolhe�

ram as últimas pq_lavras do,
orador, 'encerrando-se então a.

cordial reunião,

........ �-----

AVIÃO EXPLO'DI(l EM PLENO
- , -

VôO E C�4_IU NO 'MAR:
QUATRO PASSr1GEIROS MORTOS!
1ADr: STA. CATARiNA PARA S. PAULO O APARELHO SINiSTRADO

S, 'PAULO 2, (V,A.) -

on-I recoJhidos sórnente às 15 horas, arrastados a pr.aia ]pelas ondas e

tem, às 7 horas, O' avião de pre- depois de' intensas Iiluscª,s. continullim as !buscas para reco­

fixo: PP-E'PA, da «Btal'» proce- I O aparelho era dirigido pelo lher outras partes do aparelho
dent.e de' FlorianópoÚs (Santa piloto. Zilmar Emidió Figu�iredo sinistrado para os n�cessários e-

Catarina) e com destinO' a S, de Campos- e nele Viajavam o xames.

PaulO' "explodiu nn' ar, nas proxi-, engenheiro ag:ronomo Omar ,A-

r
'O .avião, ':ao ,explodl'l' em plena

'midadE)s de Matinhos, cail'ldo ao
.

zevedo, uma senhora não identi- vôo, incen:dio<u-se :é o corpo da
mar, Seus ocupantes, em nume-I

ficada e um terceiro passageiro, .senhora que Viajava !Oo apare­
ro de 4 pessoas, pereceram no também n&o identificado ainda.. lho foi recolhido ·[lompletamente.:
desastre e os. 'seus' corpos foram o.s destwços do «Star» ,fora.m carbonizado,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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pcr ocasião do Censo de 1872 �,G&Sa Pl'ouJuçao de pnelilmáti_
·

o Estado �o RiO' de Janei:TCil' 1fT;: €Il!S, em I951, alcançou 1.985.195
!
ai ql!liinta Unidade mais p0pulo.- : unídades, superando. o total de

r sa do Brasil sómente abaixo de
.

1l�56 (T. 918'. 779 unrdades) mas
·

M,inas G:-raJ.-s, Baliüa, P'eman<l:- r s� atingi_: 05 ímj,�ce& �e _1954 e

buco e Sa,o Paulo.. Sua popula-
19�5 (maIS de do.I� mllhoes de

çao, entãO. de 'j;82. 72:4 ha;bitan� ,. umQ,a.dl1:5,»., D-e acordo. CDm, os

,·ilted', era perlo de tlrês vêzii!s: d:i;:;do� �1\mlgad€ls pelQ «�lWl!lári�
maior q,ue a existtt'll1lte lflJO D1s- �s-tatlstl€O): dCil' IBGE,_'edi�ãID de
trfto F'€deral (274.9072 l'l'a.!J-l Atéi "958, o numero Gie camaras de

·

o rec:em,eamento de 19'40 i'nclu- ar produzrdas em �95,7 foí bag_

sive; os efeitos «lemClgrá:ficos Hu- '!;ante 5upel1i'01l' aQ, dos anos oote.
· minenses eram sensivelmente' nores, tendo somado, L 279 .452, .

l1!13iis elevad'(!)S que' os da; CaPital
: da República. Todavia, em 1950:,
a vantagem a favor do Distrito t

,F.edera.} já se media por 80' mi- 'No sécul(1} XV]!], a e;itra�ãô
: lfuares, e, a cnnfi'rmal'em-se as,' QAD\ sal nO' Rio Gl12Imde do. Norte,

· p-revi'sões. do. IBGE, podell'á! clne- então ímportante centro. pecuá­

:g)l,l' :ih 300 milhares em 1960',
. rio, ficou íntimamente ligada à
. produção de «carne de sal», pra-

..rr,
"

f' n 'aç'a"o'
;�.e;u; s&bre as 100ss1b�- : �::� «:�ina�;�anâi:S;�:�!i:\!!:

. ','

,lidades do turISEiHiJ' norte-ameri'- l#lJlW Açu. Essa indn'Strta pri-
. . '" .', cano no. BFasil, nossa Emliia:lx.a- .mitiva, porém, . foi inesperada-
,.

.

:.' ,\:ia nos Estados· Unidos recocre mente interrompida em 1786 por

, ,. ' •
.'

"

'

. às estatísticas. �\O Departall'l1entol
: determínação da. Câmara de Na-

50 se amo aquilo que se conhece, pro- esposa d� �0Ime M:a:r;la,Lm:!.a'·�Il'1:.e.tr.,.CiJS" ,P�'l! ,�n. brayas de :Q'e Comércio daquele país para; .tal, 50.!'>' alega�ão 1Íe Q)<le li> ex-

'h
'

,
na. mantInlha C0USlg'01 eLUas Ir fU1'1€lO. Que desses 151'es lotes

d t "" 18 b'I--' ��rta;pao de' caTne' acarreto,rro.rll'r'o'r en·tra.r no co'n eClmento cl'" c:a.! . , emons ra.r que ...os l!IO€& pu '" """
"'.... "

" , ,I" . , , 'u ",U ':mas $'oItel<FOnaS Cite nome Cae- dera pnr sua. vez um a Slili:l>, ' .' ."

F '" R I
,

. _,' "
.

.

.
, _". '

. oe dolares gastIDs em v!agelITS, ao I pl.'eJ,ulZos. a azenua . ea., uma

terr.a <e' dar demonstroçao -de amor por tama e S:ÜVSilla, S1\1!a: casa ]IC'3i.-"
ti
Erma. 81Ivana, ao sul, d� se'�'" �

estralil 'eiro a enas 8 mílhões :vez que os barcos não pagavam:
!

. 1:a) só Cfj)·m· as· nJilillhel'eSt. � 01il,tl1U\ an nOJrte dera a üae-- g:. p
.', .

€' O. I
• '�tanw a(i)' calsaJréin-se ambas. :

.fo.ram aplIcados p.el�Js resld\':!u- 'o SUbSld1O' de sangue referente
.

I Da casa;. dessa p:r;upnedade t.. ' ". .

.

"

' .

tes. nos' KU.A, nas viagens a,o'
I à ma,tança dO' gad'o. Aquela in-

.
, '

'
., . -' d . e :ís:tl· rn !1ICiJ" dias atuai,,,,' flcaNl(!);o ele' NI(i) centro: on�.e '" .

.

" ,
'

- Em que dia.ta e a qJUem p0demos atrrbw.r a LUn.daÇa:© 31m·a.- x " e '. ti
'. '.

-,�

f.., ]i. "" . ...'t· t

' Bras�r" A malJlD.r sorna! (822 m'l- i dtlStJ.?la q'uase desa:pwec€-1;T, en-
03\ a.11'Ceree" de nedra f'elud'5 ",Ollma:l'a O"CiJ um �� �CiJ,

lh-' d'l f '_,. �A;'"" - •

t T f'"
_ .A\1iil1ma-se que Cl' preço foi es- hi�tóTi:ca de Bana Velha?' �., ,"0' : ',':'

.

l' -':.
-

E famil'ia de' gente ]1JroH.Ji]ca
. oes, ae o �res) OF Ulesp",�='l:""a ,talO ,e o P(i)! o' (.�s· �<0 remas�)- elll-

ti""'lado pel:o mesmo' ,Ar" e que I nada "ab'e�'os
com argal'ÍulJS.,a de ca_ e arela.

_

t'
'

t J
em VIagens a Europa e ao Me- trou eNl! �ecadenCIal. G«Macau»pu �" De rígorc:samente positivo, .., H� a respeito. t' 1

- d" COfio sao no Ol'lamen e os '

o' !i!ontrato foi ·0 maior, f�rl1ladu' Ma ena esse a que �e a IC10-, "'" ,'.' o
-

d SOl
.

diterrâneo, (IBGE) I monogmfu do IBGE).
. _.� . Compulsàndo, porém, a obra dé Saint-Hilaire - "Viagzm li nava azeite de balela, proJP�- I pra;talilOs" exc",çao e I vana

�r Ary, drurante teda � .sua. VI-
. '. ..-

. . votada ã esterilidade todos tI-
da 'rurtistica, E que os' SOviético.:; Provincia de Santa Catarina, da excelente tradução oe Carlo� cladoF' de· ma10r J;eSIS'oenCla"

'" ' ,..
..

I �'
alendo o plioduto como um v",·ram mUltas fIlho".

- apesa� do comunismO', ou t><..l- c:.a Costa Pereira - depara-se-nos os seguintes trechos elu- ':eráadeiro c��'ent�!' situava- . ,E aí estão hoje o,g Alves' da \......_��------ .

vez por ISSQ .l11lesmo - acharam, ódahvcs que vem em auxillio de nossa indagação: " S11va 0& AlveS! de' Carva:lho -

até barato o preço I pedido pDr ' se a moradra em pequena ele-
que deviam assinax-se Carva-

Ary aceitanc'lo o com ent ·'as "Já havíanros caminhad0'! .Aquel'as mulheres bem tra' vação, ao sul do morIO da· .

,

tO. fa '_
-

'- USl -

Barra Velha. ou do Santo.. lho Alves da Sllva p.or serem
mo e sa IS çao, mais de uma légua pela �rai:a, jadas: com vestidos de indiana, ,�. filhos de l'v:Ianoel Alves da Sil-
Ora, de duas, uma! OU Oi> rus-

i ári(';à e de areia grossa entre, faz lembrar-nos os chitões (Cm,to Redentor) e ao lado da
F 't

li o mar e as florestas, (Note-se' V,]st0.S:0'S ->e- ,es'ÍiamnarÍa J1l11Jl!ito 'Jil·equena rua lijUe: vai da praia va - e Os reI a,s. ,

sos· têm. mesmo, Ary na mSlis LI '" ' Manoel J(j)·aqulm da Coa-
(lU€ o n.osso vilaJ'alil!te haViader-!,

I!lsacias, ""o. ten1!PQ pelo" d�en-' :JP'alra �r ter ao DadO'@op.o:rtão,"·.'·_,·alta €onta, e p<D'!' iSSGJ se dispõem "oi! a> oJ
. ta e Slllivana po- natO' passur-

.' xado "J!:t1ia tE.ás São Francisco :, da,�te;· de· �.ç0"'rpan.oa ,�, ,�omo p,rinô"'aJ dia atual grupo esc'O"
. .,.' �

,

.'
"

a remunerá-lo condignamente' !' "'"" � w" - - '" - �

'I
�

,
. rem descendentes, de}xar3iID

_ dando uma lição exeliP)i}la!li a. i do Sul e p'l'oGseguia, seu rotel- arremate de distinção, com- ar.
s s' ta a para seu pratos,�-

Mais tarde Caetana casa-se ua vIT S. s· v'
.

téda gente - ou então êlei5 eJi'l.- 1'0 pelo lit0raD. O ho:r;1zonte p1etavam o vestuário com .

O' E n� Loca} onde pn
. longínQuo conJ[ina a.O sul Ca.ill 'lindos chales e penteados de com Antônio' Manoel de- Frei - escrav' s, . ";':, ') ,

,-

tendem que Ar,y, com o, seu in-
ba e Si'lvan com Manoel I melrO' aportaram fIzeram ]le-

vulgar ta:lento de compositor, em os mOHOS de litapo:coroia. que, cO'que (rodilhas de cabelos
J

s'
.

d Costa vantar logo a sua. chegada alI
cOIUtaeto'. com,'a vida, os C'ostu- des:!lievendo um semic-círculo, 'entrançados), corno era de oa�Ulm a

,

.

uma capela em louvor à Nos-
mes e a arte dO' povo. rUS80 _ 'avançam pelo oeeano e dos. costume, à. época. Pelo todo D.l:Zem ô'S maIS velhos· do 1u- isa Scnhora da Rosári0, aliás
por sem dúvida inspirar-se-á e qUa!S se destacam �ois, cumes se nota snem pessôa.s de _al- gar,. netos de. Joaq?lm Alves :ütra na refertdo lote qlil!e lhe,r;
comporá dezenas de lincla.s mú-I ma1s ou �en�.s IguaIS, em for- g.�m tratarr:,ento e de.scendeu- �a Sl1v2:,. que e.ste fOFa a:'poa- 'veio a. cabe'? p0l" doação,.
sicas sôbre motivos sovíéticós as: ma de m.tra . cta portuguesa. 001" de baleIaS' na Armaçao ce. Assim sendo, Augus,te de

qua,is terão repercussão mundial' Mais adiante, depois de h�-' Ma.s o que mais nos impor- Itapocoroia .. Que ali se f1iel- ISaint-H'tlaire quando por aqui
_ como sói acontecer com tódas . ver transposto a· barra do 1'10' ta saber no momento é que dent?u,�i,nda .moço, tornando- passou Já encO'nt:rou sítio fo·r­
as composições de Ary Bar:'oso

I

Itapocú, continua o meticulo- .

êsse sítio que mereeia as hou- : se �nval1�o <
para;. o· Sel1.VlçO,; . mado, com "'casa contornada

_ e, por conseguinte, os seis mi- 50 natu!a.I1sta. franeês.: ras de' ser v]sitadO' p:el'Ü' gran- �pog�ntaId0 W(i)! D. peàr.o� :1,. i de laranj,e'ira.s e bananei·ras" e

lhões de cruzeiros do contrato "O lugar é encantador. � de batatlÍ!sta gaulês só podia estii! ae"u-]ne tr�S' To'�es ,de tvrlla GJ.ue' devería ter,. à data daque--
constituirão uma bagatela, f:;ICO esquérda dJesdolna-se o mar; a ser de' Joaq1'1tm ,Alves da S'H- .

no Ioe.al onde e hOJe B. Ve'llia ,Ia visita conforme trad:íção
à. tremenda propaganda que o direita fica situada a lagôa. 'va naturalmente ausente na- medi:nuo cada, Lote cem braç:�:>- t oral fidedigna, nunca menO's

gênío musical de- Ary faJ:á, da (de Ba!ra Ve1ha) cujas, água,; qu'ele dia PU]S que, além de sua, ide ]liente para o mar ou 220
I de, cinco anos.

terra, e do puvo' russo.'
. tranqUilas contrastam com. ü

.' _'
'- -----" Portanto, se por Barra Ve-

E nIsto mostram os soviéticos' mOVlll1ento das ondas que ;ll!!lll!l!r:JII'IlJ:IIIII!I!liI!!!lli!IIr:l!l!lIiii!I!llIiU'I/III:!IIII!I!!!I!lili1i11l!IiIIIIIllHiIllIlII/lIlIlII/lIlIllIl1I1/1/1I1/1I11I11HlIllIIlllHlIl/lllltllllllilllllil!!i 'lha passou e di'sse ser "êste o' I,

possuirem uma acuidade politica. vêm quebrar na praia; flol1es- §
.

ª .

local da antiga barra do Ita- t
verdadeiramente ímpressi0l1an-: tas d� sua,;"e verdor, este?dem- �M t " d . . Q N

I'd

Vi;I!I� pccú" - donde a des;ignaç'ão I'

te r I � a te as borldias da lagoa que ª
, 'a ·0n·: .o o ." H,e'

"

ao .

ií '. <J,I � •

qn.':' acabou por' ser usada -

I'.

. reflete a imagem das árvo- ª ;:: 'havendO' 1S,50 acontecido em:
',',De qualquer maneira, esp"ra-' reg," . ª QumRÓS; CAMPOSI fi I ]182m p0demos' concluir que a

mos 'que Af):y Barrozo selecionei E
.

d' t
.

d ro
- •

" , -

_.1.

. . malS> a ·Iam e aIE a, P S· ª ' .

.

'�. I
sua; fmid;;tç.ão se deu em 1815, y-

�_� � _

e organize o seu conjunto, com �"O'uinào em nossa :intere'san .

d C
.

e encerra . '

�"',,'
' "". -

-

ª A sessã.g extraordinána Ü' . Qugresso' que s �_- ; têndo C0line fregl!lezia pnmeIra
(')0, melhores valores da música. t I 't '" AI f'� e . el UIai: ª !!lO dia 25 de fevereiro. cumpriu. apenas, uma ""as suas ma- § a. pequena! cape·ra de N � S. do
brasileira, e que, lá na Rússia dê "Após termos :feito três lé- ª lidades.:'a, -aprovação do projeto' de Diretrizes e Bases da ª. Rosário (extinta: nos dias pre-,

':verda(le-iros «shows» de beleza e
guas, ch<:gamos. finalmente a ª Educacão NãcionaL Coru;.iderada, no entanto, a impO'rtân- ª: sentes) onde mu;ito.s barrave­

de. sentimento da arte e da sen- um. srtio cuja casa contorna- ª eia d� matéria, tome-se essa convocação c'ome;} uma dn.:;. § i Ilhanos e ftapocuanos experi-
°l'bl"'l'dade, da nossa alma e do d ' la'r� .

""ras ba'nane' -

I t .n. t
'

-I
� j a. Ue

.

e,nJ ",. e' .-

� �naiSo pr'odutivas da nossa históría par. amen ar, v cer o e �. mentaram a sal da Fia batis-
nosso coração, que êle tã.o bem

J:,a8, era muito limpa no inte- § que, Quando se promoveu a convenção, apontava:se. nela. §, mal sendo o seu Ieg.Ltlmo fun­
interpreta e evidencia- através rior, mas segun,do o costume � um inconveniente: dificultaria, m'l!lito., a transferencla do � dadhr o. arpoador' de baleias
das suas inigua.láveis composi·- (la região, inteiramente de.',- � Congresso para Brasília, pois, em pleno funé;ionamento·, l'lfuo �" Joaquim Alv3s da Silva, filhoções. p:rovida de móveis. Entretan- � seria, fácil a. execução de providências materiais cem ,vTstas ª'. de João AlVes da Silva, da ar-
E que também nos t11aga, de to, as mulheres, suas proprie- � à sua plena efetivação. § mação de rtapncoroIa ..

"alta - logrem' ou .não os mos- tári:as que me rec.etrer.am ª Accmtecçu, porém, justamente o contrário: graças $. t�!!laci- �, E terminando estas desprê-
C"'Vl·tas os fl'ns, que- po�' vél1.tura "1 � e'" l�cm -

C
�

d� am.atve menve, . s",a.va'm "''-' := dade do sr. Neiva Moreira, presidente da omlssao e � tenciosas, n<Dtas que aí ficam
tenham em mente - as mais tlraJadas. Não, traja;vam meias, Transferência' da Câmara e 'a, boa vontade do presidente' '�, aduzirei terem deixado Joa-!
belas composições novas, de sua nem calçados; 0.9 seus ves.tl- Ranieri .Mffilzi['1�,. pr.C\mo'lliendQ :reunit5i€s .q;ua:��. djiáirlias da � quim Alve� cla Silva, e SUa �:�_.lavra, inspiradas na vida e nos; dos, porém, e·ram de indiana..

,

=

Mesa a Câmara pôde consertar medidas q1,lie tomam pos- � .. pôsa Marta Lucian0' Os seg.uin"
costumes do povo russo, que. em e us.avam u.m grande chale de sível

!

no di'lb 21 de· a.oril, a sua instalação na futura Capital.

�==�=c:.· tas filhas:
matéria de arte e de música - 'musselina e cabelos. apanha- Algu'ns projetos de resolução, a respeito' da situa,ção cd'os

__ osobretudo a folclórica - gOZa0, ciOs nó' alta· da cabeça". funcionários e deputadOS; um crédito especial de 500. mi- Ana _ mãe de Poliearpo;
da admiração e do aplauso das Isto que aí deixamos trans- lhões de cruzeiros para ajUda de custo e transpcrte; vá- � Manoel _ paI de Silvin0,
mais' exigentes platéias - de t.o- ento.se pas:;:o1.1 em abril de

=

rios editais de con'corrência, para mobiliar e equipar a Câ-
:::'j; Justina Clal'indo, VenânciO',

do o mundo. 1820, segundo extratmo:; de mara e seus servi'ços anexos; distribuição de apartamentos Clemen:te e Manoel;
nossa leitura das pnas. 97 a

a deputados e' funcionários - eis o quadro positivo da CCl'1- =
Joaquina não' deixou

:.1&. vO"�aca-m, extraordinária que vai evitar, em abril próximo,� v, .' prole; .

LEITOR AMiIGO: - Ta.rne· E de"de logo diversa.s expli·• =. mUÍt� atropelo e que dificilmente poderia ser tomadas com
--

Vicente _ morreu solteIro;
se sócio contribuinte da Socie· cações nos surgem, Êsse s.ítio o Congresso em recesso,

-

José A1.ves _ não' deiJxuu
dade de A:mparos' aoS' Tuber· de casa muito asseiada e que.

=,

�.ludo se providencIou, menos uma coisa: a aprovação, pelo
.

d' d 'd
' d",scendente;

culosos Pobres de Joinvill'e, Saint-Hilaire IZ esprovlc o Se-nado de Mimsag'em dispondO' sôbre a OIg,anizaçãlJ' jun- 1, Miguel - pai de Izabe ;
c'c móveis está de ac:')rdo c.om dl'ce-adml'nl',stl'atl'va de Brasília, Isso só pode ser feito me-

Laurinda. - não deixem
a verdade, sô bem fÔs.se de uso §:

diafte emenda constitucionaL O presi,den, te encaminhou su-

t-
, li.. I proLe;en ao, como se saue. pe a par- .ges ão à CâmaJ'a Alta, mas o Senado Ignorou-a, tanto na

t
.

1 b't
- \ Maria - não se casou;

te ex ema da la 1 açao, es.. sessão o.rdinária, de 1959, como na atual extraordinária. Se,
e Fe]iizarda _ que faleceu

tenderem.-s'O bancos aO longo --
no caso das D'rretrizes e Bases, a Câmara atirou no que viu .. ,

(as paredes com uma :oequen,a � e matou o que não viu, facilitando a transferência para
solteir3t,

mesa ou aparador também ao._ Brasília, o Senado ficou por lá enta-lado com aquelas leis
lado Tudo em decorrência do � que o sr. J-oão Goulart quer sancionadas e o «querum» =

ôifícil transporte, sendo a I � ccm,pU'a contra as aspirações eleitoreiras do PTB... ª
ún:ca montaria, do açoreano ' ª '

�
canôa. . . ,�IIIIIII:lIll1lll1l1lllllllllnJ!IIIIIIIIIII!llIlllIlliiliil/lilllllllil!lllll�:I"IIIIII:/IIIIII:I:HIIIIII,I;illlllll!,IIIII!llllhlllillllllllllll/IIIIIIII:I!I.IIIlIIlI/lllhi;;

SUCURSAlS E
REPRESENTANTES:

SÃO BENTO DO SUL:

Egydio Pereira - Rua

Visconde de Taunay, 46

MAFRA: Arí Honorato
de Farilas .

- Rua Jrrde­

p'€nd'êNcta, nr ,
11 - Cai-

xa ]Postal, 117.

JAR.A:GUÁ DO SUL: G.
R,'od(i)1:1lo Fischer - Caixa

Postal, 67
GUARAMIRIM: Pedro

Irtneu veiga.
CORUPA': Fernando

Müller
PôRTO UNIÃO: Joel
Leal - R. 13 de Maio, 216
AGÊNCIAS NO RIO DE
JiANEIRO E S.. PAULO:
RlEPRENAES,.._ Rua Mé

:x:ico., 64· - 9<' a;ndar -

. Rio - Rua 7 de Abril,
261

.

- 59 ando S, Pacllo

I

i

I
•

I

II

ASSINATURAS:
Anual .. Cr$ 500,00

1=
'

Semestral Cr$ 300,0(') "I
N Avulso . Cr$ 4,00 1
Atrasado ,. Cr$ 5,00 j I

I
Direção Redaçá'o e Ofi- : I
emas:� Rua Abdon Ba -

,

tl-sta, 133 e 149.- Caixa 31Postal 2 - Tel,: 395.
�114:!9}..��:�!'.�:?: '" nn.�

ARY BARRO'SO NA
ROS�iÀ

Laércio de BarroS'

Sabe-se que o magnífico com­

positor patríciio Ary Barroso, as­

sinou um contrato c.om o De-!

partam€'Rto. de DdfusãlD 1I.rtistiea.
e Musical da UniãO' Seviética na

ba,Sé de seis nwhões de cruzeiros
para; que Ar.y leve à Russi!a. um

k!onjurjto a:*t,is'l;ico-muJ.5ica:1 bra.­

siileiro constituido de vinte e1;:;­

mento�, e alí excursiome e exiba­

se em numerosas cidades, difun�
dillldm entre O'S soviéticos a mú- '

sica; Gita lilossa Terra, paüi€uJar­
mente. o salm.ba" e, de prefer�!n- t

ci:a. cl!}mp'Ostçães de autoria dOI

pl'ó]»'io grande criadar de «A­

q.11l3iral'a dCil' Bl�asil»)I.

----,----_.��==========

MALÁRIA

o Serviço Nacional de malá­
ria evit.a a propagação da ma- .

lária dedetizando as casas ·urna

vez por ano e curando os do­
entes grãtuitamente com com-

.

primi<1os anti-maláric0l'.

o Di ue
VII

-- AlDOLFO BERNARDO 'SCHNEIDER

Após a pubücação de' uma! série de seis artigos, julgava eu

o assunto da Banage:m 'devidamente explicado Falei da ori­

gem da sugestão, aponteí as vantagens e foca.lizei também as

desvantagens, que ínrelíemente também existem, Afinal não
há luz sem sombras e tôda moeda, inclusive as de puro ouro,
possuem duas faces,

Entretanto, comentários que tenho escutado aquí e acolá,
favorecendo uns a sugestão' 011 €bndena,nlilo-a outros, mesmo

«a priori», sem uma análise mais profunda da questão, me

'Obrigam a voltar mais uma vez à: ·presença, do Flr'ezado reitor.

Alguém falou que também BLUMENAU se vê rreate a, um

problema idênti€�. Tlaimbém Blumenau é quente e o bíume­
nauense safre so.b os efeitos dos mormaços.

Nã0 desejava estender eu o. assanto a; Blunaenan. C:Ol'lheliO
Blurnenau, cidade quase gêmea de Joínvill'e;. país, ]CilÍ fundada;'
aquela cidade apenas seis mêses e sete dias antes. ':Fenho eer­

teza, de que muitos dos prezados leitores também, conheçam,
Blumeneu , E 'assim saberál>' ímedíatamente; quE\ há uma gr�n­
de diferença entre as duas cidades. Si bem que o problema
das enchentes é comum às duas cidades. as premissas que as

provocam são inteíramenta diferentes.
O pôrto de BIumena,u não sente, l\lràilicamente, os efeitos

das marés. Fui informado, oportunernezrte; que as. marés de
lua -atingem, apenas de leve, 10' POl1l!to assiJI]a1ado pela moder­
níssima ponte, que liga; a litoupava-Sêca à. Itoupava-Niorte. A
imf]uênúru das marés, per eonseguinte, na práticl)., Jil·áo existe. t

Em (jBlumenau também o len�Ql de água; se encClntra ma
média,! a :mais de 10 metros de profundidade. Em muitos

lagares, a altura 'dos barrancos do. Rio Itajaí ultrapas.sa mesmo­
à citada; medida. A Prefeiturá' de Blumenau, por exemplo, con­
forme dados oficiais, de que di�onho, foi edifícada em um

terreno·, que se situa a 14 m. acima do nível do mar.
A posição de Blwn.enau, sDb êste aspecto, é na ve:rdade

previlegiada e assim:, mesma «a priori», me avent�o a afil'mar"
que a umidade atmosférica, em Bhimenau, não apresenta ílldi�'
ces tão elevados, comO' os apresenta JotnvilIe.

Como também em Blumenau cl:evem existir Higrómetro.:;
(Medidores da Umidade Atmosférica), seria bastante interes­
sante conseguir-se dados o'ficiais a respeíto, pais não creio qLle
lá, êsse índice, atinja. a 96%, €omo já foi cOJm.l\lrova:do em Joi:n­
vil'le,

De qualquer forimL p@fém ·estãia trabalhandO' em Blumenau
ou no Vale .do Rio Itajaí em geral, para livrar Blumenau do
perigo das enchentes, para solucionar êste problema e de ma­

neira definitiva, um fato aliás que eu desc'Onheeia, quando es­

creví a minha série de artigos sôbre a Bal'l'agem de Regulagem,
aquí em Joinvi.hle.

'Acontece, que acha-se prevista, no curso superior do Rio
Itajaj, nãO' sómente uma, mas UMA SERIE DE BARRAGENS,
uma verc'ladeíra escadaria de barragens, que funciDnariam coo-

de Regulagem
,.' -

mo verdadeiros freios para: as águas revoltas e t1!ll'bule'l1:1la-s.,
que em certas épocas descem com velocidade' íncrfvel o :PúÍiY
Itú,j&jj" c:a:usa:nde prejl'.lJj;z0'S 2)'v.ulta�10s.

Ese'e-1hiúW's .s locads ap110pria.àos, Calda uma dessas BlWra­
geris formaria urna Bacia. de Retenção, movimentando «ipio-
facto» outras ta,ntas· Usinas de Eletrzetdade. .

Eis uma solução GENIAL: transtormar um aspecto nega­
tíve- em um aspecto positivo!' O que' antes prevocava medlo e

terror, depois será recebido com alegria e com safísfaçâo:
chuvas torrenciais no curso superior e nos afluentes príncípais.
do Rio Itajaí.

'

E não sómente BLUMENAU, mas todo o Vale do Rio Itajaí
estará de paJialbél1l&!

MM, voHemlD& allJi wr(j)ble� de Ji0iiThv!i\Ne.
ComplfOValda.l11lemte, JIDÍ!nvillre ccont11iillmi, 8ilJlír!lialmente" para os.

ctll1.l1es púlirLíeos, federallis, estllii!litlais, li! lIliLumC'iipaJis, C'om 50'(i)' mL­
lhões de cJiuzem;,o$. Se j'á não alcatnçam0B Cil,s, liiO(')' <Da 0S '1@(D llIli-,
Ihões anm:ais.L

'

Bl'1l1iFne1iIau deve apJ1eselíl!twr restl!1tarlGls, semeIliJ:1lil1l·te&. 'Falv.ez.
até um pouco mais elevados, porque com o problema dá energia
elétrica prátícamente resolvido, tôdas as índustrías puderam
tr::!ibal.ihar à. vontade.

Em Ht anos Join'ViIle-, por cOJ:Weg.a:i·nme, essarâ d'a:lll€!CJI à

N:1ção um valer superior a CINCO BILHõES DE CRUZEIROS·,

Repito por extenso: CINCO MIL MlLHôES DE CR.UZEIROS..

Pata Blumerrau poderemos admítír- valares semelhante;;;!1
Por clilmegrume, se :8F1.JdllIl:enau receber não sómelilJte uma., mas

'

1lJ1V1iA �RIE DE BARRAGENS, palra; resolVer (j) Setl pl1ohlema:
das énchentes, nada mais justo., que também Joinville seja
aql!llinhoada, recebendo· a sua parcela de 'Obras públicas.. Nêste
caSQ espedfico, (} selil: Dique de Regula.g.emt

Levantei uma Bandeira e a transmito agora a q:uém dese­

Jar empunhá-la, pronunciando-se também sãOr·e o assunto.
Convido mesmo aoS' prezados amigos e ilustres Confrades

a·. tomarem p0siçã01: sr .. J·osé de Diniz, sr. HeTá!i!litil) Loba.to, sr'..
Augusta S:ylVío, sr. M03fyr PrO'cópio', sr. Celso R, CoIin, sr.

N�Isol1! Rei:mer e tantoS' outrO'.>, caj:os mrrues de IDOllUell1to MO'

ocorrem, mas que formam na vanguarda do «brain-trus' da
Ci;d3:de dos. Prineípe&.

SolicitO' também, h1Jlmi!l:demell1te, a c@Ia)D;oraçáCil' dos· senho:­
re.5 Méd.icos, 'e'ntre os q'liUlJis peço, pennissão para cÍltar espectal'­
mente, (i» sr ....Dr. Oswal'db A. D'ória" quém,. dia; me-sma forma co­

mo O' sa.udoso Dl'. Plácido Gomes, não pouea:s· vêzes· j á: se pJj'o-·
nunciou na Imprensa local, collaborandO' assim, com 'seu vasto
s8,ber profissi'Onal e sua já comprCl'vada boa disposição, para
bem servir, para que f0sseJ:ll1l. achadas soluções jlUstas e certas

pg,ra certos: prl1ib-lemas vitais para a sa,úde do jCiJmviiIIense·.
E ailnda, <dast bu,t ]lot least», convido ainda; aClS sr&. eng,e­

nhe'Í'IQs, a meditarem. no ·pro·J!>.lema e a se: pronunciarem tam­

b'ém:t O'iOOrt!:l1llamente" po�uanto te1'1M: certeza, de Que a Iin­

l1)l;ensa:. focal aceitará com prazer 1'1,'llaiS'�l!ler colwborações, que
v.isem :IItM p€lsi'ti",as e em espedal a mem.-estar da população.
em geral de- JCli:nville.

JOÃO ACAC:W
GOMES l}E OLIVE1RA.

Novembro-1959.

Mandaauart sitlia�se ,ent:re os marores produtores de Clat'a
" el

d@ País. Em ·]957, com uma sa:flia de,14!.4001 �onelactlas, Cl1Jilocou� ,

se em quinto l�g'ar no q?a�liO nacíonal, �oIl!l�me abaixo dI!
'

Colatina, São MIguel, Rolandl.a e. Fernandopolls, os três Últi_
m0S com produção pouco superier a sua, Cabe, ne- entanto, eon,
siderar que no período de 1952 a 1957 a, safra mandaguarien
foi muito irregular, tendo sido inferior a 2,000 toneladas ese
IS15'f!l', A área €afeíct:r1tooda é estilmada em 1�,600 heetares, AIé

lU.
I

.

�lli) €afê, '0 lW[uIllicipful> cuftiIva C!J. arroa (5. UUCli lIa)\, 0' feijão
..

rn

flLS'cr(!Ji na), o milho (2'.S� ha) e urna séríe de o1!1tras J)IOil'1!if�': .

ModestlilSl são am'cla> oI1Jí5 l'e5utüa!mm; i�«IhirstFiia:i'S (4ID -11'115
s,

(!]Ie c1111lZE!i1liOS em ]!il5m, p.t:Cile.eff[entes,. na sua lIIil.aííor "Paute ;8,
atív.i'€l!a:des tl1aJilSfOfl'l1latiV'a.s reThmci<Dnadas C0m o õenemtc]a,m'ente
de produtoS' ag:ríwF�s e a. pl"0ooção- de gê-neros a1imentiei0S

li)

Seus efetivos bO'V'Írros· sãe estírnados em ]::!. OU& cabeças e 081 s\fIi:
n(!JS, em 22',tJ@(J. B(!J.nI movimento: eomereial (5< estabelecimento
atacadistas e 43 varejistas em 1957). r

.

S

O Município de Mandaguart, há pouco focalizado em me.
negraãía, do ConseEho Nacional de Estatística (JiBGE), é um
dcs. e..:.emPlo& da �cel:racla e�a�são>, econômica: do Nmte. dG
Paraná Sua l!l!rbanlZ�aQI teve 1'J!l1&,O há pouco meis de 21) al!l[l)" ,

Em 1947' era elevado a Mumcípio, No Censo de 1950, a área ti:
Manéaguarr. era de mais de 14.000 quslêrnetrns qUaJd!rado& e sua

püpuraJçãâ, asqerr�al .

ai l€llL 6517
.

ll!abttantes. L(i)!g,(i)I de:r.r.lis, em.
1951, perdIa, os Dlstnto de MarIalva (21.396 hab.l, Marfngá ,

· (38 588 habJ e paranavaí (25,520 hab.), ficando com QS 16.15l :
hbtlta,ntes dO' Drstrito-Sed� e uma área de 3'45 qUJilómetl"as. Q;ua.

:

cik-ados, Sua plí)lpuláição atual é estimada em 2aJ, 0'00 a.1mas.

"AlBOR" S.Á. REPRESiENTAÇ'ÕES E
COMÉRCIO

Aviso Aos Àc:.i.onbtO$

Acham-se à: disposição dos senhores aCÍonistas na sede­
s01:ial desta, sO'ciedade, à Rua 15 de Novembro Nr. 464, nesta
cidade de JotnvilIe, os' documentos a Que se rerere o art. 1'11',

�9- da Decreto--Lei nr. 2. 627 de 26 de setembro de L 940,

ASSEMBL1HA GERAL ORDINÁRIA

São. convidados os senhores acionistas desta sociedade
para a, Assembléia Geral Ordinária., a realizar-se na s�de
social Soita à Rua 15 de No.vembro 464, nesta cidade de Jom­

vUle' �o dia 12 Iile Abri� me 1.960,' às 8.,30 hGras., pal'a deltbe-

rllil'e� sôbre a· seguiinte,
'

ORDEM: DO DIA

1.) Leitu.ra, cdiscussão e aprovação dI[} baianço· geral,
conta de lucros e perdas, relatório. da diretoria e

parecer d0 conselho. fiscal;
Elei.cão do Conselho Fiscal para o exercicio de ]'gôO;
Assúntos diversos de interêsse social.

2.)
3. )

JoinvilIe,. 27 de Fevereiro de 1.960

ALBERTO BORNSCHEIN - DÍF. Presidente
ANIBALE STOLF - Dir. Secretário

'E'm Dia Com a
- FREI B.:IUG1DO -

Recehi, neste· Natal, um cartão de um casal amigo,
gente que conheci começando a vida, recém-casados, de

boa famífia, católicos, idealistas. Tinham poucoS' reeur­

sos, mas,. tanto um como outro possuiam fibra em aJ;ta

d0se,
Perdí -os de vista durante algum tempo, Depo<fs:, atra­

vés de amigos comuns ffui acompanhando a transforma·

ç.ão daquelas vidas. I Êle, entrou para a. política., SubiraJ1l. '

o;; subsídios., E com. o confôrto, apareceu o luxo. Hoje,.
nas horas. de crise, quando a dignidade exigiria uma re�

núncia da. cargo, quand0 a decência mandaria dizer ver�

dades fortes, falta ao poUtico o apoio decidido que a es-

pôsa lhe dava outrora,
E' qUe ela nem go.sta de

pensar na hipóteSe de vol­
tar à planíde e deixar ai>

culminâncias em que se

enc€mtra ...

E' que a riqueza é insa­

ciável fi desfibra. E' o

ÚlíliCo meio de impedir que
o dinheiro, o confô:rto, o·

luxo nos. ,"scrav]zern, a

po,nto de a: êles. sacri:í'icar­
mns bens. superiores., é vo·

luntàriamente imolarmoS
cada dia, um pouco do que
n0S é permitido ter, para
que a vontade est�j'a ha·

bituada a vencer, quandO
se impusel' a imolação de

algo que não nos é lícito
pos5uir.

E, lemúrei-me da men,­

sagem do Presépio de Na­
zaré, da Sagrada Família,'
mostrand0 a predileção de
Cristo pela pobreza, pe.i.a
renúncia, pelo desprelildi­
mento.
Porque CU'3ta tanto aos

cristãos seguirem o exem­

p�o do mestre?
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��( flpresenla·Reslri�ões ao, fódigo Inlernational Sô..
i

lbre
.

InlleslilDenlos Eslrangeiroslt!�i�{�{1l��:*f�f�
I, • . . . I _ car em' favor de alguma íns-

I Em resposta a consulta da Câmara de Comércio Internacional, o presidente da Confederaçao Na- títuíção de caráter suprana-
cional do Comércio afirma que o Código não cor responde a uma realidade econômica _' O pro- c�on.:"L encarregada de defiu:ir

, • • • - ", - •

"
A

• aquele conceito. parcela pon'"blema dos monopólios - Distinçôo entre naçoes desenvolvidas e subdesenvolvidos - Preferêncio derável de sua soberania", '

pelos acôrdos bilaterais Refere-se a;nda o sen�(nde natureza política, jurídica ção brasileira, como também
ou administrativa destinada a afetam países outros que íns- Charles Morítz aos artigos ,fi,(}

colocar obstáculo a'JS ínves- títuíram monopólios em sete- e 6,0 do Código, igualmente
tímentos provenientes de ou- res industriais, que não 'írite- infringentes de leis brastleíras,

tra Parte Contratante, exce- ressam de forma alguma a de- no que respeita ao ,tamanha
tuada a hipótese de o investi- fesa nacional, como os .rósro- das áreas a serem adquiridas
mento afetar diretamente a rQs, fumo etc.. Por outro la- por estrangeiros ao longo da,
defesa nacional, Argumenta do, o conceito de ínvestímen- fronteira nacional e à nacio,
o presidente da ONC: "Regras tos que interessam a defesa nalidade do pessoal perten­
dêste teor não só contrariam nacional é por demais elástí- cente às emprêsas estrang'3i,.
certas orientações da legisla-, C?, facultando, as mais amplas Ta".

Os jornais da capital do Estado dedicaram suas pagi­

nas, como os do Rio ele Janeiro e de outros centros, aos fla­

grantes dos preparativos carnavalescos e hoje devem éstar re­

gistrando o noticiário das festas. Mesmo em cidades :1ã0
muito empolgadas pelas loucuras de Momo, como Joinville !:á

sempre o que registrar como .retomada do rítmo da vida ur-

DIFERENCIAÇÃO gresso econômico; revela, en- bana, após o tríduo carnavalesco.

NECESSÁRIA fim, divergências na' determi- Tal não acontece em São n'A NOTICIA e fazendo EVa'
,

, , "nação de promover ou não o Bento do Sul, do que, aliás, cações da vida de São Bento
Na parte de crítica ao COdl-

oesenvolvíme n t o econômico não nos lamentamos, pois é do Sul, há perto de meio sé ..

go, observa o Sr. Charles MO= 1 respeitando os princípios bási� um índice de que o nosso po- culo, quando aqui serviu.
ritz, antes de e�t,rar no exa

cos da iniciativa privada, ' vo não se rege pelo calendário O mesmo míssívísta que ora

;.ue dos seu� vaTl�s. artlg?s � "Êste complexo de -ratõres, mas pelos ,próprios sentímen- reside em JOinville, comunica-
Sendo funçao precípua ao"

fris Sr Charle Morítz é �O;3. nos agora ter recebido de pre-ít
'

t Iros contri a o. s
,

capi als �s rangei _ _

-

para nós muito mais impor- A ttsíonomía da cidade, 011- sente, por motivo de sua re-
buír p�:� que a�s naçoes s�),:::le" cante do que qualquer Código I tem, não diferia muito da. que ferida carta, um exemplar do
senvo�vl<?-as obe�nham_ melho- multilateral e constitui para apresentou na segundj, ou ter- livro "São Bento no Passado",

, res mveis de vida, nao, com-
os investidores estrangeiro" ça-reíra : sempre o desfile dos ele autoria de José Zrpperer'

pree?demos porque a díferen-
uma gama de variáveis que operários, nas suas bicicletas, Senior, ofertado pelo tradutor

claç�o .entrs países subdese?- rorcosamente têm que ser le em caminho das fábricas e ° da mesma obra, o industrial
volvidos e desenvolv1d03, �,ao vacÍas em devida conta no dos comerciários para os escrí- Martin Zipperer.
se, f�z presente no C_od;�a: momento da realização do' in - tórios ou dos balconistas para
pOlS este reune todos Os pabe" vestimenta, :::iinda que tal do" o seu posto de trabalho. O do­
sob a rubrlca de "Altas Parte3

cumento e;'ista"., Acrescenta mingo é sempre diferente.

C:_ont::atantes";, sem f:z;-r ,�en= que no caso de prevalecer ii, H_ouve ul):1 haile sábadó, ne'
çao as .su:::,s ?lfe�,enLs ""tr� tese de assinaturas de acor- �alao Becker.t. outros no

L

Sa­
turas econom1c,as ._ DestarL, c�os, .será mais realística a as- ,lao Cruze1ro em Serra, Alta e
muitas ?as obTlg�ç?es aSsum1- sinatura" de ,tratados, bilat.e- ainda nos sa.lõe,s Pauli t'
das senam de fao11 cumpr:-, rais, caracterizando com ,pie- Gros3kopf, em Oxford. E um&,
menta em se ,tratando de paI' cisão o estágio de ,desenvoL" vesperal infantil, na terça-fei­
ses desen'�OlvldoSi, mas no, ca- vi,mento das partes contratan- ra, no Beckert, animando o:::
so d� naçoes subde.�e�1Volv�:1.as teso Somente nestas condições mais velbos para um "assuG­
o acordo estar1a sUJelto a Lor-

se pod�ria especificar obriga- tado" no Bêl,r Central, ,Uma
nar-se letra morta: porqu�ntQ ções a cargo das'firmas e paí- semana antes, dera o gnto de
nelas surgem multas proole- ses estrangeiros. fornecedores Carnaval o Bandeirantes, Mas
mas,

, como, os de :?ature�\i' de capitais e que' compreende- a cidade não revelava a exis­
cambIal, cUjas �oluçoe-s' naa

riam, conforme o caso, isen- tência de.ssas festas no seu

depend�m ,excl11sIvan_:ente de
ções de impostos:. ,ou reveIsão m�vimen:o de rua. E o co"

seus propnos esforço", dêstes para fundoS' especiais, merclo nao pendurou nas por-
\, P;REFERIVEI8 garantias de preços, mInimos tas ou exibiu nas vitrineS' ar-

O deputado Abelardo Jurema,

I
'

OS TRATADOS para produtos primário::;, quo- tigos carnav�le�cos. Tudo cal,
após sa,udar o presidente Ian- 'BILATERAIS tas de importações, emprést1- mo: E a propr:a temperatura, I�ue, DWl�ht Elsenhow�r, foi

Assinala ainda o presidente mos de govêrno para govzrno, mUlto. suave, al pela ?asa dos
oastante cumpnmentaGo pelos; da CNC, que as próprias "1a- etc,. 16 graus em pleno d:a, com

O deputado Abélardo Jurema,' seus pares, Num canto do re- -

bd I 'd t" SOBER ItNIA "m pouno da sol e Ilga1ras car-, , , ,
' ,Ç02S su esenvo Vl as em as- ,

, ,fi ' �'v" v

l!der da, malOna, quando decla- ,cmlto, o deputado BocalUva Cu-
t I', 'd'-- 'NACIO"'TAL gaS' de chuv8..

"d '" h d pec os pecu lares que as vb

I
"'rou em sua oraçao e sauaacao- n a" -o PTB do Estado do ,Rio I t' 't'd,' P s'd t d CNC As folhinhas m a r c a van;li

"
I
d',

"', '

, "" mguem com nl l' ez e por }SSO assa apre 1 en e a - - , ,
" "

� ao pI eS1dente os «States», que d1Zla, O Jurema com esse CilS- -

d � t d d d t' d C
.

dOlO Carnaval Alguns acredlta-
P t '1' f" " - nao po em ser era a as e ao exame os ar 19o.S o o - , .

o « e ro eo e nosso» Dl VlVa- curso garantlu a elelçao para a I '
, C d 1 _ d 't;;;" ram mas a cidade não :oarti,mente apla.udido, por vários mi- liderança, Ag-ora ninguém pode' l,gual fortmaci, _

a �'fum\�oza �o, a ?udn" ,os quals les ,�f e� cipo�, da crença pagã, Antesnutos, Nessa ocasião, o. repre- disputar aquele cargo».
úe uma ra 1çao ,1 eren � no esacor o c�m a eg1s aç�., assim.sentante do Departamento de I
mundo dO,s negooos" como brasllelra" alem de cont�nCl:r

Estado - dos EE UU _ pergun- _ _ _ _ país reG1plente de captals, de forI?a, flagrante os prmCI-
tau ao ministro Lafer, que esta- fruto do s'eu comp,?rtam�nto plOS classlcos da sobe�allla na- . O "BOLETll\-1 OFICiAL" DA

va a seu lado; porque aqueles Com a maravilhosa, oração do passado par;a cor_n o. mvestldOl� cIo;1al, acelt�s lllcluS1V'e p;las PREFEITURA

aplausos tão prolongadOS, A res- presidente Ike hOJ'e, perante o' estra,n�e1ro, C::Q� uma possu1 prvprlas naçoes, desenvolv.das A propósito da nota que pu"
d oc a1' e exportadoras d capItaiS blicamos sôbre o "Noticiárioposta do ministro La.fer não Oongresso Nacional, vários de-

con lçoes econom1cas e SI. '>

'" '

• e, '

poude ser percebic:a pelo' repor- putados nacionalistas procura- que garantem maIOr ou me.. l:'osta nesse caso o artlgo 3,0, Oficial", edlt.ado pela Prefei-
ter, ram o qeputac:ci Bento, presi-

nor estabilidade política; exi, que prescreve qUe nenhuma tura Municj.pal de Rio Negri"
dente da Frente Parlamentar be uma

I estrutura institucio- Parte Contratante tomará nho, recebemos uma ,atencio'
nal propícia ou não ao pro- dispOsições di s c riminatórias sa carta do Prefeito Munici-

Na,cionalista, e solicitaram que páJ de São Bento, explicandofossem feitas inovações no Re-
que as condições d2 impressãogimento e programa da FPN. " '

I do "Boletim Oficial" da nossaApós o término da sessão, no I I cidade não permitem assegu'salão do café, os deputados Ben- 'DR PAULO MEDEIR"OS j rar a plena regularidade deto Gonçalves, Almino Afonso e •
'

� sua circulação nos dias pré-fi-Hermogenes Principe resolve-
xad03.

ram introduzir na FPN a cha-
Acentua o Pref2ito CarIo."mada «bossa nova,».

'Zipperer Sobrinho que as duas

Advogado tipografiàs locais estão 'asso­
berbadas de serviço.s e uma

delas, que aceitou'a tarefa,
ressalvou desde logo a impos'
sibilidade ele uma' execuçãu
nos prazos ]1revistos, o que fOI
aceito JileIa Prefeitura, daí re"

sultando a irregularidade <ta

I circulação .

_

�, RUA OTTO EDUARDO
LEPPER

1
o deputado Salvador Lussaco,,'

do PTB de S. Paulo, e conheci­
do por suas idéias socialistas,
disse ao térmnio do discurso do
sr, Dwight Eisenhower: «Os Es- -=;--' e N ! f :ecm ê...-,=r"-
tados Unidos deram um grande ", __ " _�',

passo na, democracia, pois, se-,F ed 1 C Gd J
"" CI

guncio o seu dirig:ente m,�ximo, l e onVl ou . antoos povos sul-amencanos Ja po-
dem ,escolher ,livremente seus di- I '

,

rigentes». iPara Visitar Cubá

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
JÕINVILLE,3 D'E MARÇO DE 1960-

u� Nti E., A ln e a c a à

Tranauilidade da

família· brasileira
RIO, 2 (Tr.ansp,,) - "Real- representante do estudantes

nte ninguem melhor para: brasileiros e sua esperança,
me,

ir a UNE que seu atual hoje liderada por agitadores e

de�mno que no limiar da re- estudantes profissionais, tam­
paI

ro
ã 'cubana representava i bém torna-se uma ameaçaVO uç o

• t t 't ilid d d
�
: erança para as Ame- I cons. �n e a, _ranq�l 1 a e

_

a

fum� e�e no entanto cêdo di- família brasíleíra e as relaçõesrica ,q ara tornar-Se uma do Brasil com outros povos,
lUlU-se f ameaça" decla- De há muito os verdadeiros

const�n'�prensa o presidente estudantes deviam ter-se in­
ro� � 1

Liberal trniversítã- surgido contra o atual estado,
da Aliança 1

lít! o universí- de coisa na UNE,' esmagando
ria" partido PI� 1

d
c

de Dire�o aquela minoria que representa
tár10 da F��Ud a,

e

Rio de Ja- que há" de mais condenável.
da UnIversl a e ao,

.' , dentro aa democracia brasí­
neíro. afirmando _que o grémio Ieíra , A continuarem as coisas
dos estudantes nao �odl,a. dei- como estão bem melhor .seria
xar de lamentar a insólita e para a classe estudantil que
descabida atitude da UNE co- fôsse fechada aquela organi-

, locando acintosamente à rren- zação, para que não perpe­
te da pretensa casa do estu- trass., em nosso nome ofensas

dante brasileiro um retrato do grosseiras a visitantes do por­
ditador cubano Fidel Castro, te do presidente dos Estados
prosseguindo disse: "A UNE, Unidos".

Dê Aos Que Precisam o

Que Não Lhe Faz Falta
Parl obter mais recursos a t�:w de atender aos enfermos,

h a SOCIEDADE DE ASSIST1l:NCIA E AMPARO AOS TUBER-

I
CULOSOS péde às pessoas que tenham em casa revistas e

,

Jornais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisarem por
"

um dos seguintes telefones: 465 - ,490 - 427 - 541.

Por Trás ,Dos Basti,dores
RIO 2 (Transpress) - Nossa, I menta,va, quando o presidente

report�gem, çonseguiu ouvir du- dos Estados Unidos discursava"
rante e após o discurso do pre-I com a deputada 'Ivete Vargas: O

sidente Eisenhower, no Congres- �isenhower está qom saudades
so os seguintes comentários: do beijo do Mangabeira, Logo
:_ A Deputada Ivete Vargas, I que ele chegou à 'Câmara per­

.do PTB de São Paulo, vibrou. guntou pelo senador bajano».
quando o presidente Eisenhower
disse: «Amanhã, visitarei a ci­

dade que mais cresce no mundo,:�
S, Paulo».

,Apenas dois ministros de Es­
tados' estiv.eram presentes na.
Câmara, durànte a visita de Ike,
Os srs" Amaral Peixoto e Horá­
�10 Lafer, da Viação e das Re­
ações Exteriores, ambos do PS'D
por coincidencia. , ..

----

d
O deputado Aarão Steinbeec�
o PTB do Estado do Rio, co�
--------------�---------

MALÁRIA
'r'

O Serviço Nacional de malá­

I!a. evita a propagação da ma­
afla dedetizando as casas uma

:e� Por ano e curando os do-
n. e� gràtuitamente com com­PrImidos anti-maláricos.
�
'" ___

���,_�-�--�,,�-,�-�-,�����������

JeeR

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

VENDAS - SERV'ÇO - PEÇA�
CONCESSIONÁRIOS:-

COMÉRCIO, E INDÚSTRIA
H. J O R, DAN S, A.

�ABDON B��'�:�, 313 - JOINVILLE

[01UD3 d'e São De-ulo do Sul
(Da Sucursal, a cargo de EGYDIO PEREIRA, em noticiário

de qutnta-reíra, 3 de março)

AS FESTAS ESTAVAM MARCADAS ...

RIO, 2 (Via aérea) - "O Código Internacional de Tra­

tamento Equitativo dos Investimentos Estrangeiros não cor­

responde a uma realidade econômica e, por isso mesmo, será

de difícil aceitação por parte de uma express,iva maioria de

importantes países subdesenvolvidos" - foi a conclusão a que

chegou a Confederação Nacional do Comércio, ao atender à

solicitações da Câmara de Comércio 'Internacional no sentido
de que comentasse com franqueza aquêle Código.

A CNC fêz, de início, em sua resposta à C,C.1., assina­
da pelo Sr. Charles Edgar Morítz, uma exposição sôbre o tra­

tamento que o Brasil já dá aos capitais estrangeiros, "dos maís

favoráveis, pois lhe permite ampla movimentação através do

mercado livre de câmbio". Assinala que não existem quais-
,

quer restrições, que limitem a remessa de lucros para o exte­
rior a determinada percentagem do capital investido, tal como
ocorre em numerosos outros países, sejam ou não subdesen­

volvidos. Nenhuma objeção é feita ao reinvestimento de 'u­

cros. Além disso, o govêrno brasileiro, a partir de 1955, ins­

taurou uma política destinada a receber investimentos sem'

necessidade de cobertura cambial, desde que representado por
máquinas e equipamentos, política esta objetivando atrair ca­

pitais estrangeiros para o desenvolvimento econômico do país,

Rua Abdon Batista, N·. 20 - Joinville J

I
I

Vieram aS. Bento OIS repre- I

se'ntantEl's dia famíl'ia Lep]jJ,er I
agradecer aro, Prefeito a 'I','ho,men,a,gem
Estiveram nesta cidade, na

última semana o sr. Otto

Lepper Júnior,
'

diretor-presi­
dente da Companhia Fabrii :
Lepper e da Fiação S, Bento,
e o sr. AtUla Urban, vice-pre- ,

sidente da primeira de3sa;;
emprêsas e diretor-adjunto (da
segunda, visitando o Prefeito I

Municipal desta cidade, a, ,

quem agradeceram a homena­

gem prestada ao seu saudoso

pai e sôgro, o industrial Otto
Eduardo Lepper, com a apo- I

sição do seu nome' à rua onde· ;
está edificada a fábrica da

Fiação São Bento, na estação
de Serra Alta.
A inauguração oficial da

placa do novo logradouro ain­
da não tem data marcada.

S.' PAULO 2 (Transp,) -I Cuba,' premiér Fidel Castro,
O sr. Jânio Quadros recebeu para visitar aquêle país, quan­
um convite do governac!9r de do e.stava na -cidade de Arara-

quara, dando prosseguimento
à sua campanha política como

candidato oposicionista à pre"
sidênc;a da República.

POR MOTIVO DA SUA CAR­

TA, RECEBEU UM
PRESENTE

Publicamos, há algum tem­

po. a carta que nos enviou Ü'

antigo funcionário postal des­
ta cidade, sr, João Belém

Fernandes, rejubilando-se pe­
lo aparecimento desta Coluna

Estudo' das acusacões
c,ontra a Repúbiic�,
Domini,tana
WASHINGTON 2 (UPI)

A Colombia foi 'eleita parà
substituir temporàriamente a.

Venezuela na Comissão da
Paz Interamericana durante
seu estudo das acusações de
que a RepÚblica Dominicana
está infringindo os direitos do

A respeito do convite de Fi­
deI Castro o sr, Jânio Qua­
dros entrou em entendimentos
com os altos dirigentes do P.

D.C., terminando por mos'

trar-se' profundamente con­

trariado com a opinião do di­
retório da UDN, "que não
acha prudente a visita em tal
época". O sr. Jânio Quadros
denominou de "intromissão" a

'impOSição do p,artido.
Recorda-se que há clias o

candidato oposicionista à pre­
sidência da República declara­
va à imprensa que, se Fidel
Castro lhe convidasse a ir a

Cubá aceitaria o convite com

toda, satisfação, pois 0 con­

gresso que ali vai se realizar 0
de grande importância para a

resolução de problemas do
sUb-desenvolvimento na Amé­
rica Latina ..

homem.

Inutilizados 6 mii
vidros de coviclil'
s. PAULO, 2 (UP!) - Cêr­

ca de 6,000 ' vidros, conte,ndo"

cada um cem gramas de ca�

viar, foram inutilizados pela,
fiscalização sar1itál'ia por te­
rem sido considerados impró­
prios pára consumo, após exa­

me bromatológico. A mere.a­

daria foi avaliada em mais de
'2 milhões de cruzeiros.

comemoração da sua data na­

talícia, no salão da Escola de
Música da Sociedade Despor­
tiva e Ginástica São Bento,
com a presença de numerosos

elementos da sociedade Iocal,

NOTAS ESPORTIVAS
Vjj;"JiI')llGO o "Figueirense" n:l'

;õ'::.m, excursão a, Campo Alegre
Como havíamos' noticiado, {�

Esporte C 1 u b e Figueirense
realizou domingo mais. 'Uma

de suas excursões, nesta ias"

de renovação do seu quadro de
futebol, dirigindo-se à cidade
de Campo Alegr2, onde en­

frentou o forte conjunto do

Campo Alegre F. C.
,

A partida terminou' com a

vitória do "Figueirense" pel-a
contagem ele 2xl, que não ex­

prime bem a superioridade
demonstrada pelo' esquadrão,
visitante. As condições do ter­
reno, sem grama, dificultaram
C::e certo modo a exibição da
esquadra de São Bento. To­

davia, a excursão a Campo
Alegre 'não interrompeu a,

marcha triunfal do quadro na

sua nova fase.

ANIVERSÁRIOS
Transcorreu domingo o ani­

versário nata1ício do artista
pintor Joseph Rofer, que aqUI As côres do "Figueirense", na
,se encontra executando o tra" prélio L.e Campo Alegre, 10-

bal,ho de pinturas .de imagens,

11'am def�ndidas pela·SUa equi­
na lVIatnz da Paroqwa. 1"e prlllc1pal, COID, a segu"nt-<;
Embora a sua pJrmanêncla constituição: Geraldo, 8ch­

na cidade sêja recen'te,. o Pin-I wartz, Xisto, Trajano, Marécotor Joseph já está muito re- e Carlito; Trajanlllho, Laur!-'
lacionado em nosso meio, ten-I nho, (Braulio), Osmar, Olim­
cio promovido uma fe.sta de pio e Juquinha,

Emprêsa de Eletricidade
Ale'_��,idre,Schlemm' S�ÃG'

Pôrto União
ASSEMBl.ÉIA GERAL OR[;,lNÁRIA

Edita! ·a9 Convocaçõo
, �

São convidados, os senhores Acioni.stas a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, na séde social à rua, Pru- ,',

dente ele Màrais nr, 278, em Pôrto União, às 14 horas do
dia, 26 de Março de 1960, com a seguinte'

f.·"
ORDEM DO DIA:

1.) Leitura" discussã-o e deliberação sôbre o Relatório _

da Diretoria, Balanço Geral, Conta de 'Lucros e
,",

Perd�l.s e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao

Exercicio de 1959;

Eleição do Conselho Fiscal para o novo exercício; :12, )
,�

3. ) Assuntos de interesse social.

Pôrto União, em 27 de Fevereiro de 1960.

Peter Julius Gofferje
Diretor Presidente Alexandre Carlos Schlemm

Diretor Gerente

----------------------------------�---------------

._- Pôrto, União�-

Emprêsa de Eletricidade l

Alexartdre Schlem.m SlIAs ;

Assembléia Ge'ral ExhaoJ'dintÍrja

Edital de Convocação
São convidados os senhores Acionistas a se reunirem

em Assembléia GemI Extraordinária, na séde social à rua

Prudente 'de' Mora,is nr. 278, em Pôrto União, às 16 horas
do dia 26 de �arço de 1960, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

1.) Deliberação sôbre a, integralisação do. aumento de
capital, votado pela, Assembléia Geral Extraordi­
nária de 25 de Abril" de 1959;
Assuntos de interesse social.2.)

Pôrto: União, em 27, de Fevereiro de 1960.

Peter Julius Gofferje
Diretor Presidient" Al�xandre Carlos Schlemm

Diretor Gerente
" I

...•1_

Dê Pouco, Faça Muito
tQUAL o NOME QUE DEVERA TER o ABRIGO

DE MENORES DE JOINVI�E?
OOM A·PENAS CR$ 5.00 COMPRE A BUA

CJl:DUI.A E D1: O SEU VOTO.
A:ssoclaolo JolnvilIel'lse de Amparo aos Necessitadl'ltl

I
t
)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* CINE PAL.ACIO

i __ 4 � _I

OVOS E BATATAS EM
CREME Ingredientes: 4

batatas (cozidas com casca), 4
! ovos cozidos duros, cortados
em rode-Ias, 2 colheres de gor- I

dura, 2 colheres de farinha. e 1

I xícara de leite.
Modo de fazer: derreta a

manteiga, acHcione a farinha,
Q sa] e o le6._te. C:oz1Nh,e até en­

. grassar e adicione as batatas
picadas e OS ovos. Torne a es­

quentar.

sociais �

. " .' ,�_',.' idf
�... ""-",,,�,��, "'�-'

, .

....._,
,..,._ ... ,

-'ANIVfRSÁR10S Sr>. Walt.er Dieü1cb
A data. de hoje assinala o

Sr, JJ.ãO' Sehmíckler transcurso de mais um aní-

A data d-e hoje assinala o ve,rsário do sr, Walter Die­

transcurso do nataríeio dID sr, I trrch ,

João Bchmícaler, alto runcío-
nário da Drogaria e· Farmácia Sr. Caries Voigt
Catarínense S. A. A data de hoje assinala a

passagem do nata1íicio do sr ,
.

Carlos Voigt.

Trecho de um relatório militar sôbre punição de, uni SOl,dado:
«Chamou o sasgentc de ímbécil o que, como se verificou'I durante o processo, é verdade»,

DURANTE o 50 N O*Um excepcional «cartaz» que

domingo, estará no Palacío,
. «VIDAS SEPARADAS.»

o marido retorna de uma longa viagem, Abraça ter,
'

namente sua jovem. espôsa .

«Você me Jioi fiel, querida.?»
«Juro, meu' amor. E você?»
«Oh, minha querida! Só pensei em você, todo tem,

Especralmente para o coração
da. mulher. «Brutos em Luta». Este é um

.... (lestes romances em que duas

Hã filmes que dizem maís de

I
famílias se combatem e guerreí­

perto ao coração feminino. To- am atê o extermínio, gente rude

cam-lhe a sen.sibiJidade e' revel- e exasperada, que toma a jus­
vem seu intimo, e falam á sua. tiça nas proprias mãos e são, ao

po l»
Corre a noite. Os dois- dormem. Subitltm.ente,. em SOo

nho, a mulher grita:,:
«Cé.us! Meu marídozs
- �<Com todos <JS díabos lt), -v-, gríta, o marido, salta,Udo à

cama e indo se, esconder no guarda-roupa.
' a

BOLO PIC-NW - Meça �
xícara de manteiga e deite-a
numa tigela com 2 xícaras de
açúcar. Bata até ficar uma

massa esbranquiçada. Depois
vá aereseentando 3 gemas. -

1 xícara de l(i!Íte -'1 xícara,
c.e maízena, que- deve estar pe­
neírada, com 2 xícaras de ra-
"rinha de trigo. Ponha ainda 1

col'herinha de rermentc e por
último 3 claras em neve. Li­

gue tudo muito hem e ass.e em

rorno regular.

alma. Um deles é «Vidas Sepa,­
radas», adaptação cinematogra­
ríca do romance de Terence:

Ratti:gan e apresentado pela U­

nrted Artísts. Interpretado por'
um grande elenco.' em que ve­

mos Deborah Kerr, Rita Hay­
worth, David Niven (no papel e

interpretação. que lhe valeu o'

«Oscar» de 1959, como melhor
ator) Burt Lancaster, Wendy
IDIrer (outra vitoriosa com ulIlj
«Oscar», como melhor atriz coa­

ajuvante
.

tambem pela sua in­

terpretação neste filme) Felix

Aylmer, Gladys Cooper e An­

ãrey Dalton, «Vidas Sepal;ada�)"
focalisa, especialmente, a vida,
de tres mulheres: uma, dívorcía­

da. despedindo-se de sua moci­
dade e beleza (Rita,) outra, ti­
mida, dominada pela tirani�
mate_rna, querendo amar c te­
mendo o amor (Deborah) e fi­
nalmente a mulher' que ama um

homem, que sabe pertencer ain­
da a outra (Wendy Hiller). Del­
hert Mann, o magnifico àiJ:,;,tm'
soube tirar partido de todos 011
belos incidentes que pontilham
a nQyela': �e Terence Rattigan, €i

produZiu uma das grandes o­

bras primas do cinema america-

mesmo tempo, os executores das

sentenças que condenam os

contraríos , Seu cenarío são, as

florestas e montanhas e se bem

que hospítaleíros para com os

forasteiros, tornam perigosa sua

amísade, já que prevêrn atitude
de absoluta coneordáncía, com

seu ponto de vista ,e cooperação
nas' suas lutas, as' vezes terri­
velmente, sangrentas.

Sr. Rafael B. de Mi,randa,
Aniversaria-se nesta eremé-

rir:e o sr. Rafael Bueno de Sr. Harrs J'3rd.al\1
Miranda, bancarío. Aníversaria-se no dia de ho-

je o. sr. Hans J,ordan.
* AMOR'CONJU'GAL

,A:fundado na pó:lro�a o banqueiro lê interessaéussilno anotícias financeíras do Jornal. Subitamente sua espôsa
S

tada ao 1000, rompe em soluços'. 1l;le pousa o jornal
' sen,

� «Que é isso, Maria? Que aconteceuj,
.

- «Você .não me ama mais!»
- «Ora essa! Que é que a faz' pensar isso?})
- «Há pouco pedi-lhe 50,000 cruzeiros para compra

anel e você respondeu que sím sem mesmo levantar
r um

dêsse jornal l,
. os Olhos

Sr. Lourrval Popp
Festeja aniversário nesta cla­
ta o sr. Lourival Popp ,

Srta. Leomslda Albrecht

Deflui nesta eremértde o

aniversário da srta Leomilda

Albrecht, funcionária. da fir­
ma Vogelsanger Irmãos.

Sr. 'I'hendoro A. de Oliveira.
Transcorre hoje o natalícío

do sr , Theodoro A. de Oli­
veíra ,

«Brutos em Luta» nos leva até
os mais escondidos e remotos
recantos da antiga Calif.ornia, lá.
'onde raramente pisa o pé de' fo­
rasteiro e onde ficam as terras
dos .Aunty Sutton e Jugger

Phelps, com suas respectivas fa­
mílias e· onde aponta, um belo
(lia .Frank :Me, Clary, empregado,
de banco, a c'iminho de um lo­
cal de caça, durante suas fé··
rias. Surge um conflito teme­

rario, quando a esposa de Uln e

sobrinha de outro disputam o

2-mor do forasteiro. O filme é
algo de excepdona,l, realizadO'
..em Naturama e com a interpre-
t�\!�e,. de John Lupton, Gloria

Talbot, Jack KeUy, V'ema Fel­
ton e May Wyn. Uma apresen­
tação magnifica que será sa.b:;.-'
do no Palacio,

(o) --

CINE CO'LON

FATIAS DE MOÇA: 1 eõoo l

ralado, 2 xícaras de açúcar, (i

gemas, 1 colher de manteiga,
,'3 colheres de queij o de Minas
.ralado 3 colheres de farinha
(de t1<Igo, açúcar de confeitei-
roo Bata as gemas com o açú-

I car, junte
a malílte�ga e o «;iuei-

. j.o, bata mais um pouco e

(a I acrescente os outros ingre - ,

do '

dientes, Misture bem. LevB
ao fogo, mexendo sempre até

que apareça o fundo da pane-
Srta.. Ana Maria Harge.r.° la. Despe}ê num tabuleiro un°

Festeja aniversano nesta tado com manteiga e leve­

data a srta. Ana Maria Har- mente enfarinhado e leve ao
,I

g::r, funcionária de Instituto forno para corar. Deixe es-

de Apns,entadoria e Pensõe3 'friar e corte em quadradi­
dos Industriários. nhos, passandO-Os em açúcar

de confeiteiro.

Srta., Waltn'l'!!tês st&rre:c-

Está de ansversàrío no dia
de hoje a. srta. Waltrudes

Storrer, 'filha do sr , Eugênio
Storrer e da sra. Olga Btor-

* CONHECIMENTO DE CAUSA
O in�ent.cr Char,les F. Ketterrng, que aprendeu atrav'de experienoras contínuas, tinha pouca paciência com :s

Ies que adq
".

. a·que..

uirrarn o seu conheclmento por intermééiio d '

Vl':S: Alguns anos atrás, um pistão que êle desenhou
e ;l�exlbIdo em uma convenção de engenheiros. Uma ta'd

OI
.

'ta t
.

. 1 e umVlSl n e parou paTa examinar 'O, pistãlil e, não recenh'
cio Kettering, r,esmungou: eeen.

- Não vejo porque alguém podia desenhar uma '

como esta.
. COl1a

• >
-:-: O que :stá . erra.d� ?ela? - per�untou Kettering.Ela Ja te� peleornda qUllometros e malS quilômetros.
- N�� cUIdo

_

de q�antos quilômetros tem ela andadoO que sel e que nao esta nada boa, os principios. estão .,'
dn, m�

- Como é que o senhor sabe? - perguntou o invent '

- Sou um engenheiro e, também já fui um autor d �l.
nos e maquinista.

e P a,

- Estou vencIo - diss.e Kettering. - Mas por acaso osenhor já foi ,pistão alguma vez?

Sr. Or�y 1\1. Machado
.

Deflue nesta data o aniver­
sário do sr. Orty de Maga­
[hães Mae-had'o, resíderrts em

Oanoinhas ,

rer�

Srta. Astrid WetzelSrta,. Walvete Medeir;],.,
Passa hoje o aniversário da

srta. Walvete Medeiros, filha
do casal João e Ubalda Me­
deiros.

Passa hoje o natalício
srta: Astrid Wetzel. filha

sJ;. Arnold Wetzel.

srta. E'.jeltraudt Pedach
Festeja aniversano nesta

data. a senhorita Edeltraudt

Pet:ach, filha do casal Willy e
Frida Pedach.

Srv.. Adi L. Se}Uzano. NASCIMENTOS
Transcorre hoje o natalício

da sra. Adi Leonor Souza, es­

pôsa áo sr, José de Souza, re­
sident.e em E.scalva.do.

LEITOR AMIGO: Torne-

se sócio contribuinte da Socie­
dade de Amparos aos Tuber­
culosos P4lbres de JoinviUe.

Na Maternidade Darcy Var­

gas ocorrêram os seguintes:
- uma menina, filha da Sra.

Margareth e do Sr. Agus­
tinho da Silva;

- um menino filho da Sra.
Maria de Lourdes. ,e do Sr.
W'aldemar Bittencourt;

- um men�no, filho da Sra.
IrE:ne e do Sr. Reinaldo

Cardava;
: - um menino, filho da Sra.

Maria da C, e cio Sr. João
Alberto Mira;
um menino, filho da Sra.
Anadir Maria e do Sr. Jos�
V. Pereira;
um menino, filho da Sra.
Maria e Tenor da Silva;

-'- um menino, filho da Sra.
. Elza e do Sr. Oziel Elias;
- uma menina filha da Sra.

Maria. N. e' do. Sr.' 1"1'an­
quilim de Oliveira;
uma menina, filha da Sra.
Franc'.5ca B, e do Sr. Eral­
do de Oliveira.;
uma menina, filha da Sra,'
Maria José e do Sr. Ricar­
do Zanàonai.

"

ESPLORADORES DE BRAN-
.
Colono BRUTALIDADE" dirigidO

CAS '- com Eddie Barclay e Co- pelo mestre do suspense, JULES
lette Ripert, é a película que () DAI3SIN, o mesmo que já nos
Cine Colon exibirá H O J E às deu «Rififi». BRUTALIDADE
8 HORAS da noite. Um filme ri-

,
um filme feito de dinamite, Ho:

gorosamente inlpróprio para me· mens e mulheres sob o chicote
nOTes de 18 anos. e que é um cio-

'

d<J desejo. Um filme adulto pa­
cument<JJ nficial que estarrecerá. ra um publico adulto. BRUTA­
a opin.ião '1}1áblica.. Um drama

. LIDADE, a pelicula cujo elenco
pOlicial com' sensacionais nume- por si só recomenda, sábado em

r0'5 de Strip Tease. ESl'LORA- duas sessões na tela. do Cine,
DORES DE 'BRANCAS, a histó .. Colono
ria de 648 moças que .foram se·· RAIZES DO .CEU - cinemas­
duzidas, raptadas ou assassina- cape em cores de luxo, com Er­
GaS pe�os agentes do tr.áfico ma.l- rol P;ynn, Juliete Grec'o, sera,
dito. Rigorosamente veráaáeiro, a grandiosa. pelicula que ilumi­
O mais reaJista. de todos os fil- nará a tela gigante d<J Cine Co­
mes do seu genero. A tolcrR.ncla, lon, domingo em todas as ses­

da censura se deve ao fato' de sões. RAIZES DO CEU, uma.

que-' E S P'L O RADORES DE das maiores películas n<J genero

BRANC_AS é um documento po- «a,venturas» já levado a tela.
licial (Dossier V.A.T. 6630 da, Inteiramente filmado onde cà­
lnterpool). mal'a alguma tinha jamais pe­

,
GORILA � Em Conflitos Alu- netra,do, Onde um idealista ama

éinantes -' em Fransco.pe, com, apaixonadamente uma estra.nha
Bela D::trvi, Lino Ventura e mulher. Hordas. de elefantes em.
I!)harles Vanel, iluminará a tela, I ústouro, no seio da selva africa­

�o. Cine Colon, 6a. feira às 3 da na. RAIZES DO CEU um espe­
:polte. GORILA apresenta un-:. taculo que necessita toda a. i­

�rama de ação, da primeira a mensidão da tela do cinemasco­
mltlma cena, com censura até ur. pe pa�'a ser contada em toda a
anos

'__ I sua gran(leza e esplendo.r. RAI­
. BRuTALIDADE' - r.om Burt

j
ZES DO CEU um triunfo da ci­

Lanc3ster,.Yvorie ,de Carlc e .(l.!1n· nematvgrafi:a' americana" do­
Blyth, sera a espetacu�ar pe!ic LI" mingo às 1.30 4 7 e 9.15 na telo
la (li:> sábado às 7 e 9.15 no Cine gigante cio clnd ColEm.

'"

Compreend'â Seu �lYlarid;;
Ccmprü'ender o marido não é tã(i) difícil como Darece

Desd:: que tratado com carinho, um pouco de mim�, rara:
mente contrariado., to:':o homem é um anjo, Carinho :1ão
nos é difícil dar-lhe se o ,.aulamoiS. .. Mimos. ,. finalmente
penso que sE:ja êste (]F deSj;ino das lirmlhsires, não acham;
Não contra:iá-]o.,. aí está o problema,

AGRADECIMENTO Nem :::empre �.sso é fácil,
e �1em sempre tamh3m é
pOfsivel. Contudo d.evemos
ter cautela, tato e inteli­
gência, quando decidida­
m�nte não pud'Ormos con­

coreiar com ê1e. Nunca fa­
zê-Ic com wmbraceria ,e

sEveridade. Isso desperta
no hom31R ° instinto d:e
luta, e nasce a discussão
multas vêzes destruidoras
do .seu lar. Os homens de­
testam as discussões ainda
mais que nós ou dizem
ü:..fJ. r�ã,o 811j2itam iJ:Orém
quando há uma pequ"ll1a
nazão para elas. A mulher,
pelo .seu temperamentQ
mais afetivo e predisposto

�

ao perdão, esquSCe com

facilidade as 11".ás D.aiavra:3
st:rgiclas numa' discussão.
Com o homem não aoon­

te'.ce o mesmo. Conheço
alguns que tiveram �eus
casamentos arrasados por
um·;;; palavra. C:l fr;;;S2 ird-

pensada de SUa mulh2r.
Um dêsses, habitando a
me,sma ca�a que a espôsa
durante doze anos sem
ciar-lhe uma. lJ-alavra, con'
tou-l1lê que os-e CCliSara por
amor, mas, todo êsse amor

desapareceli'a n(i) dia em

,9ue ela maldiss:e o seu ca­
samento e no auge da
discussão exclamou:
"maldito o dia em Que me
f;zeram casar com ·você",
Não ena tão grave, ou não
nos parece assim, o que
ela diss3. No entanto, par
essa frase, .ela perdeu o

marido, toda sUa felicida­
de fOi por água abaixo.
Termi·naéa a educacão
dos filhos, separaral!l-se
definitivamente.

Cuidado po.rtanto !la

maneira cerno tratar seu

marido. mÜlha leitora.
Use a diplomacia e a deli­
cadeza. Garanto que é o

melhor meio de domá-los,

A família enlutada de

BIR·C.KHOlZMAEHlFRANCISCAVVA.
profundamente con.sternada· ·.pelo àesaparechnento de

sua inesquecível mãe, sogra, avó e -bisavó, vem por êste

meio agraCecer, sensi:bilizada. a todos que a confo,rt'a­
ra;m, com sua presença e palavras ami·gas, aos que en­

viaram flôres, corôas. cartõ>es e telegramas. bem como
! àquelés que acompanharam a extinta' a sua últIma mo­

rada. Ag:"adece'm em especial ao Pastor Dauner pelas
palavras confortadol'as proferidas em casa e à beira

or> túmulo.

- ... _0. -===-_-==-
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FíGADO ... VESÍCIJL�A.
Como é do conhecilnento ger�,l, I

A fip" cJ" "p' ""ih'r n>1" t,,,-l i'l.COU-

elévada percentav.em dos habi- teça, é necessário seguir o ve­

ta,u.tes das zona,s de clima troui- lho ditado: Antes prevenir que

c;:al e ::mbtropical sofre perturba- remediar. Quando, num motor,

ções oriundas do mal funciona- de altomóveL n óleo fica. conta­
menta do apa.relho hepato-biliar, minado por detritos (semelhan­
São muito frequêntes, em nosso tes, pelos danos que causam, 'aos I
clima, os distúrbios da vesícula, de.uósitos cristalinos da bílis),
principaln'iente a. litíase' e a insu- manda-se proceder à lavagem do
ficiência bibiliares. Os sofrimen- depósito de óleo e a troca do
tos produzidos por êstes ,distúr- mesmo. Por incrível que pal'eça,
bios abrangem a escala da li­

geü'a indigestão até aos ataques.
de dores ·convulsivas. Enjôo a­

gudo, principalmente após a in­

gestão de refeições gordurosas,
dor de cabeça talíla teral insis.­

tente etc., é como se manifesta,
inicialmente, o organismo qua;n­
do quer avisar que algo de a­

normal OCOl'l'e com o sistema. he­

pato-biliar, Desprezando êstes
avisos ou só aplicando medica­

ção sintomática, sujeita-se ao

Trecho da carta de Pel'o Vaz grave perigo de provocar danoi'>

Caminha, escrivão da frota de irrepr:.ráveis a todo o E:istema he­

Cabral, POl' ocasião da. descober- pático, intimamente ligado ao

ta ('í o Brasil: «Ê!es não lavram, biliar, pois é no fígado que a bí­
hem criam, nem há aqui boi, lis se produz e se não fôr dêsse
nem vaca, nem cabra, ném ove- órgão a mesma perfeitamente e- lIleriódicamente, uma vez por a­

'I)ireção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES
lha, nem galinha, .nem nenhuma" liminada, poderá causar tôda es- no - ou melhor, de 'seis em seis.
outra. alimária, que acostumada pécie de transtõrnos, pois o lí- meses - evita-se a formação de Advogado e Contador

seja, ao viver dos homens; nem; quido retido na vesícula, "estag- cálculos e garante-sé. o bom f.un- ,
. Ad�ocacia:� Ci�ll Qomerclal

comem senão dêsse inhame que nado"; frequentemente forma cionamento. do, aparelho hepato- Cr1m1nal.

aqui há muito e dessa semente depósitos cristalinos, com apa- biliar, esta mola-mestra da nossa I
Contabilldade:- Legalização de livros Escritas

e frutos que a terra e a árvore rência de E\reia, cujos grãozinhos digestão, O cOl1l::lecido mediea- comerciaiS Peritagens judiciais e

de si lançam e com isto andam podem servir de núcleos de cris- mento "St�inonit", tão usado pe-
'

Extra.s judiciais.
tais e tão rijos e tão nédios que talização para, formar possíveis los' que sofrem distúrbios bilia-
o não somos nós com quanto tri- "pedras", que são os temíveis, re5, produz exatamente esta "tro- Escritório: - Rua 9 de Março, 595 - J6INVILLE )

���������o��.�-�-�-�-�.�.��-�-�.������������-��g�O�e�1�e�g�U�n�le�s�c�o�m��em�o�s�»�,::::::::�C�á�IC�U�I�O�S�b�.�il�ia�l�'es
. ca de óleo". �
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ElEGANCtAc
A moda das sa�as curta.3

despertou a imaginação dos
artistas sapate'[l'05, que aca­

bam ece criar uma novidade,
tacões pintados com �notivoG

orientais, desenhos êas6s, mui'
tas vêzss, assinados pelos :3eUB

autores.I.
',' .. 1. i. ii'., i. ii". ti i i Ií UI I' j,' A Fi li ••• i ••• ..-y- .....·_"" III. i i li lU 111-." i. I. i-r

, DR. NELSON 1\11. COUTINHO �
I . ;

l:.:.�����:�::;;��;.������.I.��:..���.....i
é possivel umr de idêntico pro­
cesso na vesícula, onde se depo-'
sita a bílis, pois existe um tra­
tRmento eficaz que produz o e­

feito requerido, Uma combinação
de certas substâncias vegetais
naturais obriga à vesícula despe-
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� Rádio ·Cultura de Joinville �
n •

� :

� A Voz: da Tena Dos P,ri.ndpe 1�
� onda média 1240 1(/cs.. �
� JOiNVILli: Rua Itajaí 154 S. C. ª
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CONSELHO
Os talheres que serviram

para o prep.aro de peixe ficam;
limpos e senl :::heiro se for3m'
lavados em água avinagr2,c1a. jar bruscamente o seu conteú­

do, consta.nte de bílis, areia e e­

ventuais cálculos menores, no

trato digestivo, de cnde posteri­
ormente sâo expelidos por meio
de um purgativo purificante. A

- .. -

Botei Jobnscber
i , CURIOSIO'ADE

renovação do "óleo" isto é, da

bílis, efetúa-se natura.lmente pe­
la f.unção do próprio organismo. '

Pr:ocedendo-se a êste tratamento'

:<&C b F ) __.,

ContábilJurídicoEscritório eRua Barão do Rio Branco nr. 354

O'SeItHotel emCI!ritiba
á uma quadra da Nova Estação Rodovi6ria�

Ponto de chegada e partida de
todos os ônibus.

Trallanlista
.

.:

* PALÁCIO *.
WCiI

.-­
'�m",,", =-
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'HOJE AS 8 HORAS: - Um filme rigorosamente impróprio para menores: .de 18 anos

EXP'LORADORES DE BRANCAS
110m ED'DIE BARCLAY - COLETE RIPERT - JEAN TISSIER

Um drama policial com sensacionai.s: numeros de Strip Tease. A 'história de 649 moças que foram
Feduzldas, raptadas ou assassinadas pelos agentes do tráfico maldito. A tolerância da censura se
deve ao fato de qu.e. o filme é um llocumento polici aI (Dossier V. A. T, 6630 da Interpool).

HOJE, AS 8 HORAS vivenu3 o romance imfirtal deRITA HAYWORTH - GLENN FORD
" C A R M' E 'N "

TECNICOLOB, - CENSURA: 18 ANOSa cigana, feitic-eina.

"Com OI Cegonha não se Brinca"
, numa comédia. die!liciosa:

Duas esposas «atribulad<ts» Shelley Winters
um homem prestes a ser p'aL.. John ·Gregson
'e urnlll «cegonha» atrazada... Peggy CummingsSEXTA-FEIRA: Unl film� cheio de ação. SABADO: - BURT LANCASTER - YVONE DE

CABLO e AJ'\W'N BLYTH, .em
"BRUTAl'IDADE"

Um filme feito. de dinamite. Homens e mulheres
wb o qhicote do desejo. Um filme adulto para um

públic� adulto.

"GORILA" lia. FEIRA: -, Uma se.nsação vibrant'e de em�ção - DANA ANDREWS em

"NOIT:ES DE DEMONIO" ,

I,

Franscope com Bela Darvi - �Lino Ventura e

Ch�rles Va,nél

.;
.

\ . SABADO: em 3 se'ssões - ódiosl e pa,lxóes. eontra"iand'o com a Na,tureza

'�BRUTOS EM lUTA"
No seio de inóspitos lugares, nasce a história de um grand,e amor

Naturama, com GLORIA TALBOT - JOHN LVPTON - JACK nLLY

D01YIINGO: _ Mais outro destes filmes, Ilue fala·m ao cora.çãO' da �her - Debc<rah Kerr
- Rit.a Hayworth - Burt Laneaster - David Niven (Osca.r, cO'mo melhor interprete do: ano,
neste filme') o' Wendy Hiller (Oscar, rne,lho'l' coadjuvante femenina, na int-erpl1etação deste filme)

"V�DAS SEPARADAS" UM NOVO COLOSSO DA UNITED

Tristes vidas, amargas, que bus.cavam aarinh0, co.mpreensão e amor

DOMINGO às 1.30 - '" - 7 e 9.15: - Um dos maic res filmes de «aventuras» de todos os tempos.
lu.JhlliJIl!HLji.w..J.tJjhl _,."IUHJj!'· l,wHDful:ilbllhdl�lIJ/b;Hdb!�IlIIi1.dJúaw; �.......... ",_�

"Rai'zes dio Céu"
. i

\.
�I'
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Cinemascope em ccres de luxo, COl11 ERROL, iFLYN é JULIETE GRECO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ENFERM\EIRAS
� -

1fl1,"t'V;;
No Centro Cirúrqico do Hospital São Lucas,
em Curitiba, há vagas para enfermeiras com

prática nesse serviço. As interessadas deve­
rão apresentar-se pessoalmente no Hospital.

Exige-se referências.

PRECtSA-SE DE UM
PARA MENSAGEIRO.

ESCRtTÓ�IO.

RAPAZ MENOR
E SERViÇOS DE

KUPSCH & CLA.

li

PIANOS
o prof . ANGELO CURCrO" comunica à sua distin­

ta clientela que fixou residência nesta cidade à Rua.
Jerônimo Coelho, 4Z - fone 665', e 'que está a disposição
novamente dos interessados em consertos e afinações
de pia!'tos, Harmonias, Orgão e Acorcleões.

OR'ÇA�ENTO SEM COMPROMISSO

SE'RVrçO GARANTIDO.

VENDEaSE
NEGóCIO URGENTE

por motivo de mudança, um aparelho p�ra �ermanente
quente, novo, completamente equipado, inclusive bacia
esmaltada, por preço de ocasião. Tratar à Rua Vis-

-

conde de Taunay, 343 (S01WZa Cruz).

A ele E itôri��UXl lar . serI orlO
Necessário ser bom dotilóqrcfo para ser,

vicos em Máauina Ruf/lntromat. Contrôle
� ,

e M'ovimento de Estoques.
Aoreserrtar-se na Secão Pessoal da USI-,

NA. 'METALÚRGICA JOINVILLE S/A., Ta­
lar com Snr. Mira.

1
� VENDE-SE uma Monarc:c
I iawa, ano 58, em perfeIto

JI
estado. Tratar à Rua Cea­
rá, 154 - depois das 18 !:lo·
ras, com o sr. Horts

Ra-!vache,

.... ...�
-

MALÁRIA

:CASA - Venéle-ae·
nas proximidades do Gru­
po Rui Barbosa, com terre ,.

no me<;lindo 1.300 metro.s
quadrados. Informações à.

.�
Rua Afonso Pena, 633.
'---"�--�--.._-� J

uma casa d�' material, !lO

comêço da, Rua IririÚ.
'Tratar com o sr. João R. !
\ Müller, no Banco Nacional í .

,

do Comércio. J '

ALUGA-SE
uma casa à Rua Blumenau
�r. 335. Mais inforn'laçõel
a R.ua Dr, João Colin 690
- ou com o sr. Gü�ther
�chmalz, no mesmo ende­
reço.

SUPER-PULLMAN
·0 Máx:irno em Confôrto e Se.giUrançc.

Viaje descançando em p,oltronas reclináveis •.

pelQ
RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTDA.

Rua 9 de "Marco 361 - T-eI:,- 258 - J.oinviJle '
� ,

111:
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Atenc;ão
. _

A «AUTO VIAÇÃO SERRANA L"rDA., tem a sati.sfa­
çao de comunicar que, a partir de 1� DE DEZEMBRO p. pcomeçou a vigorar 2 (dois) horários:

JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horas.
cb;egadas às 12 �. 19 (7) horas.

MAFRA: paJ:tid� à.s '7 e 13 (1) homo
chegadas ;às -!2 e 2@ (8) hor.a-s.

Sabão Luiz X'V
o melhor sabão. Pe-.
didos: Rua Marajá
n. 90 - Joinville.

I PROCURA:SE' boa
empregada para ser,

viços. domésticos. ln-I
formações a rua Mal.
Deodoro, 349 - Nesta.

i.ils JMelas· de
.

JI

, I �Qes: Prestadas P e 1 () I eomo foram feitas as VIas ale", interrogou. ,

I f C�.n:didatl); do P .. S. P. I raãs. Foi assim que consegui Em seguida, o sr. Adhemar,
I -,- na TV -- I Jazer as vias Anhanguern €' de Barros finalizou abordando j I

I I ,Anchieta, .orgulho do BraSil.- o problema sôbre ímpõsto de) ;
Em seguida, Adhemar disse renda, quando disse ateriden- I I.

RIO, 2 (Trahsp.) "Não que antes de se pensar em re- do pergunta de telespectador : ,

!

sou .louco e nem e.st?U brín- forma agrária, era necessário, "Aliás, desde 1955 venho afír-] :'canoo com a confiança, de' isto sim, "dar maior assistên - mando que salário não é ren - :
meus amigos. Em qus situa- ,cia ao homem do campo, tro- da e -por isso tenho grandes, ,ção rícaeía o senador Miguel : eando as pás por arados, ror-: planos para quando eleito, re- i '

Couto, do Es.tado do Rio, pai' necendo sementes e adubos,' ti'fica,r' -tudo isso" - concluiu.
'

exemplo, se eu renunciasse à -----------..._.,--.,.,...�---..-,.-..,..-----
minha condição de candidato?
Todos sabem do apoio que o

referido político me. deu da
tribuna, do Senado" - decla­
l'OU o sr Adhemar de Barros
num' programa de televisão,

--- ..
nesta capital, que entrou pela,
madrugada de hoje ,

PERGUNTAS
E RESPOSTAS

Rio Neg'ri:tih:o, lo. dte março ele 15,30 hs -;

·

Atuou o sr, José Ber-
1960. .. I nardíno de Andrade, com boa
(Do OonrespO<l'lld�Rte, Ohrístal- I atuação. Coadjuvaram-no como,
,dO R. ,Lima). I bandeirinhas. os srs , Alcides Lo­

pez Camargo e Antonio Correia.
A Tenda atingiu a casa dos

'

..

, Cr$ 3.200,00. Assístencía regular.
Pelo ,Govêrno Municipal está A partida em geral agradou.

sendo revestida de macadame a, Os contendores lutaram ombro
rua que dá acesso às Escols..So a ombro e com bastante brio,
Reunidas Jorge Zipperer, na. deixando transparecer alto, espio­
bairro de Vila Nova,· rito desportivo. Nada ocorreu ue

anormal, nada que viesse desa­
banal' ,o bom andamento da 'pe­
leja, Houve de ambos os lados
lances apreciados.
Para o próximo domingo, te­

remos no, estádio Paulo Hatsc­
bach o segundo encontro entre;
as equipes do Grêmío E. Vila.
N,�'/a �'.3.SUS Esporte C'. Contí«
nental , A partida é de dificil(

I prognóstico. Os contínentalístas
ESPORTE

'

I
ccntam com a vantagem dç

Realizou-se domingo, dia 28 ,P. campo, Mas futebol é futebol,
p. a primeira partida do cam-

,

peonato da cidade, entre as €-, ANIVERSARIO
quípss do Ipiranga F. C. versus iOmeri F. C" cabendo a, vitoria.' Viu transcorrer mais um ano
ao Ipíranga; pela contagem de de sua feliz· existencia o nosso

'Fo'ramo 4XOl. jogo realizou-se no estádio
amigo e industrial senhor Euge�
nio Dettmer, Gerente de Móveis:

'[
,

" ':
Jorge Zipperer com iníci� às .. Cimo S,A.

-..... .. .......... 4! � ,__,.""" .,..oq 4

Noticias de Rio NegrinhoLABQRA..re IUO S.Á.

, PREFEITURA MUNICIP'AL

o Munícípío foi agraciado co:n

a doação de um terreno, na lo­
calidade Patrtmônío-Salto, onde
se encontra a, Escola Municipal,
doação esta feita pelo sr , Hugo
Winehrall, um digno e honrado,
cidadão que bem compreende I)'

que seja ensinar seus filhos e de
seus amigos. O terreno mede ..

2,,(')00 m2.

JOINVIl-LE

ÂVlÃso Aes Àc:ioni$tQs
, ,

Achaai-se à disposição do.s senhores acionistas na séde
social dest:;L. sociedade, à Rua: Dr, J'O'ão ootín, Nr. UHl3, 'nesta

,

.cídade de Jioinville, os documento.s a Que se .retere o art. nr.
99 do Decreto-Lei nr. 2.627 de 26 de Setembro de 1. 940.

ASSEMBUIA GERAL ORDIN.áRIA

São convidados os senhores acionistas desta sociedade
para, a Assembléia G.eral Ordinária, a, realizar-se na sede
social, sita à Rua Dr. João Colin nr . 1.053, nesta cidade de
J.c-invi11e, no dia 26 de Abril de 1.960, às 8,3(j) horas para, de-
líberarem sôbre a seguinte,

'

ORDEM DO. DIA

1.) Leitura; discussão e aprovação do oalaneo geral.
conta de lucros e l1erdas, relatório da. diretoria e

parecer do conselho fiscal;
Eleição do Conselho Fiscal .para .o exercício de 1960;
Assuntos diversos de interêsse social.

HOS,PITAL SÃO LUCAS

,2.)
3.)

Joinville, 27 de Fevereiro de 1.960

CIRURGI'A - MEDI,eINA - MATERMDADE
..cmURGIA 1-mDICINaL DE URG1llNCIA - OXINOTERA­
Pu. ;HOSPITALAR E A DOMIC,íLIO - RESSUSCI'l'ADOR
- RAIOS X - ,RADIOTERAPIA' - RAIOS ULTRA-VIO�
LETA E INFRA-VERiMELHO - BANCO DE SANGUE -

OR']]OPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE�COMPER - 'SECÇAO DE' MATERNI�

DADE COM MQDERNA SALA DE PARJI'OS E
BE�ÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­

NA!S,CfDOS Dll1BEIS E PR]i!:MATUROS
O Hospital Está à Dlspoaiçã.o dos Senhores Médicos
T<ldas Dependêncías - ,Fala-se a Língua Alémã

AVENIDA· aoxo GUALBERTO, 1946

Curitiba; - JUVEVÊ - PÇiraná ,

TELEFONES: - 4696 e 4697 (Co.M RIi:DE .lNTERN'A)

ALBE:&'1l() BORNS€HEIN - Dír, Presidtlnte

WERNER F. MANTEUFEL - Dír, Gerente

INDICADOR PKUfISS1UN'AL��_ �.�._ .-::-- ..�ft:.",��-�.,
"r. ,

M É D I C O S -------.
_..._.......

'_'_---D�R�.�L·�g�:�:,�i-:-i-D�-�-O:-:-t-c:-o-.,-w-,-S"'-'K�I---"" :I
'

�.. :::i:���:E1��::::: 6� ICONSULTóRIO: Rua Ri0 Branco, 80 J
CAntigo consultório do. Dr, Plácido Gem,es).
RESID$NCIA: Rua Dr. João conn, 1981.

'llOKIO, 2 (DF!) - A China
cGmunista ,a,cuS.(l)U 'Os E'stados U­
ni(;,os de preparar uma «mons­

truosa conspiração» para iniciar,
uma guerra, contra Cuba. A

acusação foi feita num editOl'ial
do jo·rnal oficial do governo, .di­
fundido pela agencia noticiosa.
Nova China. Di'Sse a acusaçãq· �"_"'A...._..........,.�_A__"_'_._._' ....D ._.._...._........_.._.._

ClU€ ,a «viagem atual de lEisenho­
wer peJa América do Sul fa�
parte de vasta <lonspi,ração».

o candidato populista aten­
deu a inúmeras perguntas' dos
telespectadores, a tôdas res­

pondendo com felicidade, in­
clusive às interrogações teítas
capciosamente. Durante todo
o programa, as perguntas va
ríavam nos mais diversos as"

SÚllt08, obrigando' o presidente
do, PSP a fazer um retrospec­
to de sua vida pública, desde
interventor de São Paulo.

tii;;_;;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;';;;;;;;ii;;;;;;;;;;';:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;""" :1 - Dou - me perfeítamente
'bem com o dr. Plínio Salga-

I
Bi!:.ideta Rouba,d':l' i do e acredito bastante em sua

I·
Foi roubada na noite de sá- i sinc:ridaóe -

_

prosseguiu
. �

bado em frente ao Salão Ro-' prefeito de São Paulo, res I

j!and voss. uma bicicleta para pendendo a ,uma pergunta,
.homem, e:),r verde, IDa.FCa Oê>fl- I sobre a �eracldade do apoio

trum chapa 494, chassis ., ...

' do PRP a s';la ca��ldatura.
336.747. A pessoa que ;,oul;ef I - O dr. 1"110.10 e:'P"Icou -me
do seu p,ara.o.eil'o favor infor- q,ue a .propaganda somente SB­

mar à Rua Leite Ribeiro, 72" na fe�ta de, quat�o_a sens n:e-
QU na Delegacia, que será gra- I ses antes das eleIçoes e, alem
tificada, i do maIS, - cont.muou - o mel?-

neme amda vaI ser levado a

"'_'__��__"_"_�__ , I homologação da convenção do
PRP.

AS l\'l'ETAS DE JK
Perguntado depois que acha­

va das metas do Presidente.
J'uscelino, disse o e)1t:revis�
tado:
"Só posso apoiá-las, porque

o presidente da República fOl
buscá-las no programa de
Adhemar de Banas e isso to�
dos irão saber quando eu mor­

rer, Aí sim, me farão justiça,
'

O Serviço Nacional de malá- pois será pública a grande'
�!�i:V!��e�i::�X:g:�ç��s:: ::::; participação ,que tive nisso,

vez por ano e curando os do. Aliás, Brasília, Energia Elé-

entes gràtuitamente com com- tl'ica, Transporte e o Pi,ano
• � primí40s anti-maláriGos. R.odoviário Nacional, deve-se

a Washll'lgton Luiz, ma.s as

I �.' •• 'i •. t.lii'i.é •••• lill.iiiã •.•• i •• i •• i ••••••• j ••• 'i •.•...•.

I"IJ
primeiras altas-estradas cons­

, truídas no Brasil deve-,e aENCURTE O tempo de sua viagem com as Adhemar de Bar'ros. Fui eu

novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA I, quem escreveu_para Hitler,pe-IITAJAí e FLORIANóPOLIS.' i I dll'ldo permlssao para reme-

Nova frota de Ônibus Último Tipo I: I! I Acusados os �!.uu. '

'

i de con$.:oir�;ã;)
c!c�\tra Cung

,Representar'á Q exército
brasileiro nas, c,ome-

. mOJ'ações henriquinas
RIO, 2 (Transp.) - O exér­

·cito brasileiro se:r;á rep,resen-
. tado pelQ galo Flo.fiano de Li-, -1'ma Brayner nas comemora- ; ,

oÇões henriqwnas, que te.t.ão lu- f'

; -ga,r. êste a.oo.em L�s:Qóa. .0·
.' convjte ao gaL Lima ,Brayner'
,,pa,r,t1u do oo,ef� do estado"
; maior do ,exército português.

.... 4

.. "'"

>{j DR. pSN"·GAltélA
.. ',-' .

Médica
Clínica' M.édica

DOENOAS DE SENHORAS...,.. OPERAÇõE.S E PARTOS -

C0,M ESTáGlo.S DE APERFEIÇo.AMENTO E ESPECIALI­
ZAÇÃO NA SANTA OASA DE MISERICORDIA DE SANTOS

, E SÃO PAULO. - Consultório e residência à Rua ,9 de Març.o,
141. - Fone 693.

HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 horas.
Atende chamados a qualquer borà

,-

_,;••�7J
D,R. J.OÃO SCHLEMM

.

- DOENÇAS INTERNAS -

CONSULTAS: - das 15 às 18 huras
RUA PRINCEZA ISABEL, 347 -:- TELEFONE: «-a

'- 4f!' • . \ .,.

DiR. rUiR·EIRO D� CÂMA�GO
CIRURGIA GERi!\L - ,C:URlT,IaA

Estômago, Vias Biliares, Intestinos, Doen�as An(hren,.a
Consultório: - Hospital São Lucas - Av. João GnaJbeno,
n� 19.40 - Fones: �696/4697 - Consultas das 14 ,às II h••
RESID!tSNCJA: ,. Rua B'Uenbs Air(3s, nr. 205 - ;Fone: 541

II!'+ ...

DR. WILHElM FILL
MÉDICO ESPECIALISTA

D\plomado na, Alemanha e no Brasil
Doeo.ças de senhoras e hormonais - Partos e opera·
ções obstétricas e gineeológ�eas - Labo.ratório eSl'lecia­
lisaJC'jo p.ara :diagnóstico precoce de câncer (C'olpocito'·
10gia e Histopatolog�a) � Tratamento pré·.natal -

Distúrbios do. climatério
Consultas: <das 15 às 18 hrs. - Pela mlllD'hã cl hoca marcada

ATENDE GHAMADQS À NOITE
Con&ultório: Residência:

Rua M,ax Colin, 61,0 Rua ImaroJ.hy
(antigo campo Caxia'S)

Clínica de Olh08 -:- OuvidpS - Nariz e Ga.r�anta ••
DR. SADAU.Â AMI·N

MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA
A melhor aparelhada em SaI}ta Catartn�

Bua AMou Batista (Befron,te 8 "A NOTi.C:JA")
-- J O r N V,I LLE _'_

DR. ALDO flORIA�O ATT.1LA URJAN
cUNICA E ClRUBGI� DOS ,OUI�S

Dispõe do mais moderno e .completo eqW'p.amento­
para bem atender à espeeialida{le

CONSULTóRIO E RElSID:!NOIA: Rua lt4ãr1o Lobo, ."
- FON1!. 372 �

HORARIO: Das I às 12 le das Hi·is 11 h�n.

-. .".... i' j"" - !... lO' � II! ..�.,.,

NELSON W'E,:NDIL
MEI)ICIN;'\ E CIRUl,tQIA DE lJtRG�CIA

Ex-Assistente nos ,Serviços de Cirurgia, Ginecologia e
Maternidade da Universidade de Zurique, Suiça
Doenças Internas - Operações � 'Doenças de

'

Senhoras - Partos,
Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

So.INVILLE Santa Catai'ina

DR. EVANDRO ,PETR.Y
CLtN,I'ÇA. DE. 'TUMOl\ES. CANCt:�, ,RAD.lOT'EBc4tPU

,

Conslittas diàrialllente d�s H às 1ft horas
!tua. >Viseo.nde de 'ltaunay, 299 � flone� 6-7-1

.:R$dê�:' • Rt,la 15 de No>v,flmb1!o, '5� -'Poo� 2-2-'
.,JQ1NVIL'LíE -

..•- aTA.. CATARlliA

... --o

," M4

,,""..,. ,.. .... "' .. � f 44!

D(R: G!:RHARD M�'ERS
,CLtN\CA MimIOA

�oeD�.s de Sen}Jt\ras, _ "a"t�s ti

, ,O;PERAÇf\E,S.
OonsuI,tório e Residência: Rua,' Pedia Lobo, 55 - Fone:' 2;19. "

Consultas: Díàríamente das 10 às 12 horas e das 15 às I

18 horas - sábados das 10 às 12 horas.
'

ATENDE CHAl\IADOS A QUALQUER HORA

DR. UDELSON REZENDE DUARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e completo equipamento
para bem atender ã,' espe()ia,lida,de

'

CONSULT'ÓRIO E RESIDFiNj€J;A: - RIJa da$ Palmeiras,'
esquina R. Rio Branco, defront� ao Palácio dQS Pl'\Íncipes.

"

'I
!

, I

DR. OTAVIO DE QLivEYÚ ,PAES
Elt�As&istente do Prof. Genlvel Londres '� Com esU,hl

"

na Univer�idade de Viena
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO - ELB­

TRO-CARDIOGRAMA - DOENCAS INTERNAS
CONSULTORIO : - Rua 15 de Novembro, 618

RESIDENCIA: • Rua Missões, 80

-'-'1.'.

DR. NORBERTO SCHlEMM
, .,

Ausente durante o mês de Fevereiro, e co- .;
munica a sua nova residência à Rua 15 de ::
Novembro, 644 - alto da Vidrqçaria 15.

____._4. � ��
DR. HANS WERNER BASC:HUNG

CIRURGIA TRAUMAl'OLOCliAlORTOPÉDICA EI

II Especializado nos Ho�pitai8 de São Paulo
Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia

,óssea, muscular e tenc;Unósa etc. '

ConsUltórlo e Resid.: Edifício FI. ROllt
Rua.lmaruhy, 14 - 'Horário . das 14 às íS,30 bora�

.t"-- •

'DR. SYlVANO DA CAMINO
CLíNICA DE CRIANÇAS ...:. CLíNICA M�DICA

CONSULTóRIO: ,Rua Dr. João Colin, 996

HORARIO: das 15 ás 19 horas.
RESIDENCIA: Rua Duque de CaxialS, 7

HORARIO: da;; 11 ás 14 horas.

ATENUE CHAMADo.S A Do.MICíLIO.. I'

I I/,_·rllll ".1.4........
, _., "-51 f

--
,

L A B O R A T ó R I O D E A N -Ã�L·I S �E S
'GERT KUMlEHN

.. I'!"! ... �

FA:çtl\U.CltUTICO - QUí,MICO
Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623

J-OINVILLE
Exames de sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarro. pús,
líquido cefalo-raquidiano. GrUPQS Sítn�uíneos - Fator Rh.
Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Provas' da
função hepática - Soroaglutinação e intraperl11(Jrea.ção P3J'fI.

-- brucelose. -,--
Exame químico e bacteriológico da água.

RoráriQ,: (ias 8 às 1:;1 - 14 .às 17,30 � S.ábados� das 8 às 1:2,

WVÃNTÁUENTÓS- EM'�GERAL ..: Lo.TiAMiNTOS� _ �.

NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA - MEDICõES
Al\UGAJrEIS ,� .JUDlCIAIS - PERíCiAS, ETC. -

PROCESSO ANALíTICO

,OSCAR HHIJ)fBRAND
Registràão no C.E.KA. 5a. Reg" Rio, e IDa. Reg�ão

(8. Cat.)· sob :nr. 32.233 e 630/59 respectivamente,
'CarteIras Profissionai'S n?,'; 177 e 1 AE.

Em JoinviUe: 'R<UA PERNAMiBUCO NR. Ui

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



S.E. [ruzeiro--do Sul X il.Jl.B.B. de (uritiba. elll"\{oleibol
Visitará Joinville no sábado e domingo proximos, t:_ias 5 e 6 de Março corrente, o sexteto de voleíbol masculino da Assocíação Atlét!ca Banco. do Brasil de Curitiba. - Em nossa cidade os abebeanog CUritib

110S enfrentarão o poderoso sextct o da .socseoade Esportiva Cruzeiro do Sul, Vice-Campeã cata rínense em 1959.'- Serão realizadas duas pelejas, a primeira no sábado à noíte' e-esegunda na manhã de domingo .._ P
a,

ra -que os nossos desportistas possam aquilatar o poderio do conjunto da AABB, é interessante que se diga que 3 titulares da Seleção Paranaense de VoleibOl (que recentemente nos v ísítou) integram o sexteto b-,
beano - Desta forma, é natural que poss�a a AABB de Cu.ritib� �m poderoso sexteto, fato que nos �á a certeza de que grandes. es�e:áculos. vol�ib01Íl.3ÜCOS estão ma:cados para. sáb�do e domingo .no Palácio dos ES�r�'
'tes... ·- Tendo em vista uma. atuação condizente com a sua posiçao de representante de Santa Catarma no I Campeonato Sul Brasileiro de Voleibol, o sexteto cruzeirenss estara trem ando na 'noite de hoje no colo'
da .Pra:ça da Bandeira, às 20 hora-r, - Todos os titulares estarão se exercitando, haja vista a responsabilidade existente nestes dois compromissos. amísto sos que se avizinham.

�s()

================================��================-=.=.========================�

G eunatu Catarinense' d'e Fut boi
REDATOR: NERVAL -PEREIRA

..,-����-' ",::,_,__;;;.._.::::_.:_._.--:=:....;._.: • ..:_"'

JOINVU.lE, 3 DE MAR'ÇO DE 1960
- __� --. ------... _- ..

IIoi «1 TTlrm. 11 �I
, Pelê, rei do futebol �,

1

I

RIO, 2 (Transp) - Continua a aumentar a fama de

Pelé, Agora chega-nos a noticia de que o consagrado ata­

cante vai ser astro de cinema. Vai filmar no Chile, traba­
lhando numa, película que servirá de propaganda para a

Copa do MundO' de 1962, que, como se sabe, será realizada

no pais 'andíno ,

O titulo do filme, já escolhido, é em castelhano (:Suefio
de Pilie» em português «Sonho de Garoto». Além de Pelé,
outra grande figura 'do futebol continental tornará parte, o

veterana arqueiro Sergio Livíngstone , O enredo começa
cem Pelé num campo, atendendo ao um pequeno chileno, que
lhe pede autografu:

Pergunta Ol craque:
- Para que?
:Q garoto; •

- Vou ser campeão do mundo em 1962 e quero uma re­

cordaçâo do craque de 58.
- Voc.ê sonhou com isso?
- Sim. oemo você. que era garoto, deve ter sonhado

antes da Suécia_
E o menino andino pede ao craque que conte como. co­

meçou a sua carreira e o filme vai seguindo, com a história
de Pelé.

LlVINGSTONE EM CENA

Em determinado momento, entra em cerra, o ídolo chi­

leno,
.

Sergio: Livingstone. que trata de fazer a' propaganda
da Taça do Mundo de 1962. No roteiro há vistas belissimas
da Chile, visitas do personagem Livingstone às capitais do
'Continente, em função ele divulgar o certame pela Jules
Rimet. 'Em cada. país entrará como fundo musical a melodia
regional, sendo que a musica de sustentação é o tango «Ché,
Pelé», com musica de Francisco Canaro e letra de Nobel
Valentíní; Canaro é um dos mais famosos chefes de or­

questra da Argentina. já conhecido no Brasil e Nobel Va­
lentini, antigo arbitro de futebol, também nome popular no

Brasil.

«cm, F'EL1l:»

A letra da tango de N�bel Valentini e Francisco Canaro
é a seguinte:

.!

COIl tu futebol alegre,
de samba; 'Y baión
triunfas,te en Suecia
a lo grau eampéon,
y cuando eu Ia cancha
de izquierda eorrés,
yo te mando un tango
de izquierda. Pelé.
Ché Peié!
sos: un pibe garabato,
que le nacês pasar lllal
aI que· te quiera marcar.
Ché Pe:é!
no· cambiés que eso � de otario
vos... segui como en tu barrio
cou tu Juego sin iguaL
Ghé PeJé!

rato,

que eHos sigan su sistema

y vos muy ·fiel a tu emblema
segui siempre, que total
si sonar no cuesta nada
vos' estás en la p�mada
para Chile en el 'mundial.
COD tu futebol alegre
de samba y baión
has. acaparado
fada la afición.
80S rey de la cancha
por tu condición
deI'Brasil orgulho,
Del Mu�do, Campéon.

I
'0

"
filme «8uefio de pibe» será lançado em 61. Resta,

saber quando Pelé arranjará folga para os trabalhQs de
filmagem. __

le .
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EMPRÊSA IDOSMAR ONOFRE"
ONIBUS PUU..MAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
l'l;lENTE ,DE .JOINVILLE A SÃO JOÃO ESTA. CRUZ
DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, FIÇARRAS
lE ARMAÇãO

.

HORÁRIO: Saída de Joinville - 15 hs
" " Armacão - 6,30 hs:

NOTA: Aos Sábados à saida d� Joinville é às 14,00 hs.

AGE:NCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

J O I N V I L L'E

Domingo a: Abertura do Returno - Jogará o Amé rica em Nossa Cidade -
o Caxias Rumará Até Tubcrêo - Jogos Ainda em Curitibanos é Jeeçebe
- A 'Ordem Das Partidas - Classifieecêo Atual - Resultados da Rode­

da. Inaugural' do Turno - Considcraç6es. Gerai!; •
forma, dentro de 2 meses o

Campeonato Catarmense de Fu­
tebol estaria encerrado.
Deixemos de lado estas- conje­

turas e passemos, a analisar os

4 cotejos desta la. rodada do
returno, recordando, ígualmente
os resultados destes jogos por b.­
casíão do turno, a fim de faci­
litar 00 trabalho de previsões
nosso e dos desportistas. Antes
porém, vamos apresentar a atu­
al classificação do Campeonato
Catarinense de Futebol,. pois
muita gente já a deve ter es­

quecido. .É a seguinte a classí­
ficaçâo do certame de 1959.

esta rodada inaugural do retur­

no, prende-se ao' estado preca­
ríssimo dos gramados. As chu­
vas torrenciais que tem desaba­
do por toda a Terra Barriga­
Verde durante o mês de Feve-:
reiro e início de Março, são Ia­
tos que poderão alterar o reini­
cio do certame.
Entretanto; acreditamos que 'O

mais plausível é que o Campeo­
nato seja iniciada mesmo, haja
vista o interêsse de clubes des­
portistas, dirigentes, 'etc.: em,
terminar o Campeonato de 1959.
Se realmente tivermos o início
no próximo domingo, o certame'
deverá estar concluído a 24 dei 1.

Abril, uma vez que haverá umi 2.

domingo provável m e n t e em' 3.

branco, ou seja o de dia 17 ele 4.

abril, Domingo de Páscoa. Seria.
bom, que o returno começasse no 5.

próximo domingo, pois desta) 6.

Está, marcado para domingo
próximo o reinício do Campeo­
nato Catarinense de Futebol,
com a abertura do returno. Na­
da' menos que 4 interessantes,
porfias estarão se desenrolando
em 4 cidades barriga-verdes"
partidas estas nas quais partící­
rão os 8 clubes que disputam es­

ta. fase final do certame de 59.
São êles Caxias e América (Jo­
ínvíllej , Pau'la Ramos (Floria-
nópolis), Carlos Renaux (Brus­
que), Hercilio Luz (Tubarão) A­
tlético Operário (Crícíuma) , In·,
dependente (Curitibanos), e Co­
mercial (Joaçaba).
Após um longo período de pa­

ralizaçâo eis que o interessante
Campeonato Estadual está corru
seu reinicio marcado> definitiva­
mente. Exatamente a 8 de 'No·
vernbro de 1959 foi realizada a,
última rodada do turno, sendo
que a 8 do mês fluente, portan­
to, .atingirá a 4 meses completos
o 'total desta grande paralíza­
ção, fato que nem por isso, acre­
ditamos, irá arrefecer o desusa­

; do interêsse que este certame
presentou. Oxalá assim seja.
Em dias da semana passada

noticiamos.o telegrama. oficial
da Federação Catarinense de

Futebol, no qual a entidade ma­

ter do nosso futebol marcava,

com data definitiva do início da
returno a de 6 do corrente, do­

mingo próximo. Até o momen­

to em que redigíamos estas no­

tas .nada de 'Oficial houve com.
relação ao adiamento do início
do returno. Baseados no citado

telegrama, podemos informai'
que realmente o. returno deverá

Paula Ramos, com 3 PP.
Caxias, com 4 pp.
Carlos Renaux, com 6 pp.
América, Hercilio Luz e A­
tlético Operaria, com 7 pp.

Independente, com 8 PP.
Comercial, com 14 pp.

-BREVE
PRINCIPEo HOTEL

terá a honra de avisar a sua dístínta
Reabertura do seu Bar e Restaurante,

direção do afamado

clientela da

sob a nova

JEAN ROCHE
chefe de cozinha internacional
----X-----

ESPECIALIDADES DA SEMANA:

2a. -feíra - KAFTA NO ESPETO

3a.-feira - MACARRONADA À ITALIANA

4a.-fetra - COSTELETAS A FRANCESA

õa r-feíra - GALINHA À LA COCOTTE

6a.-feira - PEIXE À BRASILEIRA

sábado - FEIJOADA COMPLETA
domingo - POULET À LA CREME

-e-

À LA CARTE

I

I
si
�!

�. Por enquanto, entretanto, 'nada

Si
foi .,alterado. '.

"" Dizemos que' nada de oficial;

�I foi tomado em contrário 'ao que

I�III
a confirmação telegráfica intei­
rou a todos, isto porque reina.
muita dúvida, nas diversas ca­

madas, esportivas de todo Esta­
do. A dúvida reinante nas cída-

II ',_e_s-=_q=u=e=s=er=ã=o=p=a=l=co=':;d=e=j=Og='o=s=p=o=l'l

. 1·1: s:�����!��tiva
Das ma.is significativas para, Q,

3i,' ��P��:er:e p���n����ei�,i e:e����
I
de transcorreu maIs um aniver­
sário natalicio do conhecido cro­

nista esportivo 'Antonio de Al­
meida Freitas, titular de espo1'­
'te da Rádio Difusora de Join­

ville, e principal redator do .Pro·

I
grama, Esportes em Desfile; diá­
riamente levado ao ar às 18,15:
horas pelo prefixo ZYA-5.

l Em sua longa jornada de C1'O­

'I nista esportivo, Almeida FreiLaz
. I já ocupou a presidencia da

ACEJ, ocupa.n{io tambem, com

real destaque,. a folha. esportiva:
de «A Notícia». Possuidor de u­

ma lingua de conduta irrepreell-'
sível, chefe de família exemplar,
slém de ser uma das mais a,ba.·
lizadas palavras esportivas da

cidade, Almeida Freitas tem sa­

bido grangear, com justiça, a,

D.dmiração e estima de todos,
não sómente no· terreno esporti­
vo,. como também nas m,,,is di­
versas camadas sociaIs.

iniciar-se no próximo domingo,
a não ser que uma outra deci­
são venha ainda a ser tomada.

TORNEIO ABERTO CIDADE DE JOINVILLE

Um dos grandes acontecimentos 'no IV Torneio Abert··�
Cidade de JoinvilIe, será, inegàvelmente, 8. competição de Bola

ao Cesto. Nésta prova deverão participar as grandes equipes
de JOinville, num fato que, ao qUe tudo indica, conclamará a.s

atenções dos desportistas joinvillenses. Sinceramente, muita
movimentação deverá apresentar êste torneio' de basquetebol.

Esta competição terá iní'cio no dia 21 do corrente mês,
e será realizada num só turno, conhecendo-se o Campeão
através da contagem de pontos. Ne.ste torneio competirão sà·

mente equipes titulares. As inscrições permanecerão abertas

até o dia 14 do fluente mês, restando, portanto, 11 dias pan

que os nossos'. principais clubes façam as suas inscrições.

UM TREINO PARA A ESTRÉIA

EM .JOINVILLE: .

. . América x Carlos Renaux. a s. .

, el'América x Caelos Renaux travado no Estádio da Rua Bd.'
gar Schnaider. No encontro eles.

Para a nossa cidade a la. ro- .tas duas equipes, no turno n
'dada do returno, aponta o cotejo Conclua na 7a. pag.)

, !li.

TORNEIO ABERTO CI�ADE DE JOINVILLE

Sucesso antecipado está assegurado aO IV Torneio Aber.
to Cidade de JoinvilIe! principalmente no que se refere à Com.
.petíçâo cíclístíca que haverá êste ano. Conforme já deve ser
do conhecimento de nossos desportistas, êste ano o Torneio
Aberto. Cidade de .Jotnvílla apresentará uma Prova de Ciclis­
mo, no dia 9 de março, a partir das 9 horas da manhã.

tPodemos garantir que a Prova de Ciclismo alcançará es­

trondoso sucesso, isto porque as duas principais agremiações
cíclísticas de nossa cidade irão aderir totalmente. A Soci�.
dacie Esportiva e Recreativa União-Palmeiras inscreverá o to,
tal de 10 pedalístas na prova' de la. categoria, e mais de uma
dúzia na prova de 2a. categoria. A Sociedade Vera Cruz
também, inscreverá uma dezena de atletas em ambas as ca-
tego�ias.

Além destas duas garantidas inscrições outras ainda de.
verão surgir, o que nos faz desde já antecipar um sucesso sem

precedentes. Como se recorda, o trajeto da Prova Ciclís'tica
rio 4.0 Torneio Aberto Cidade de. .Ioirivílle será o seguinte: Saí­
da e Chegada na encruzííhada i!!as Ruas 9 de Março, Vi:conde
de Taunay e João Colin, com percurso pelas Ruas 9 de Marco
otto Boehrn, Expedicionário RaIz, Bom Retiro e Visconde d�

num total de 20 voltas.

TORNEIO ABERTO CIDADE DE JOINViLLE

Simultâneamente com o torneio de bola ao cesto, tere­
mos no IV Torneio Aberto Cidade de Joinville um idêntico de
Voleibol. As inscrições, também, continuam abertas, e pode­
rão ser feitas até o dia 14 do corrente mês. O torneio de Vo­

leibol será iniciado no dia 21 de Março corrente e será dispu­
tado em 2 turnos, ao contrário do de basquete que será num

turno só.
Estivemos em palestra .com mentores da Liga Atlétíca

Norte- Catarmense, e ficamos sabedores de que existe grande
movimento na cidade com relação ao torneio de VOleibol. Di4
versas equipes estão em francos preparativos, e é esperado um

grande número de inscrições. Pela movimentação reinante na

cidade, é justo que se espere um ,desfêcho dos mais interes­
santes na prova voleibolístíca .

TÊNIS DE MESA
TORNEIO ABERTO CIDADE DE JOINVILLE

Estava marcado para a noite de amanhã a abertura d,.)

Tornei\) de 'Tênis de Mesa, referente ao Iy Torneio Aberto Cj4

dade de Joinvil1e. Em virtude do pouco tempo existente para
as inscrições, entretanto, houve por bem a Liga Atlética Norte

Catarinense adiar o início desta competição para a próxima
semana. Os dias. serão 11, 12 e 13, respectivamente sexta4

feira, sábaéo e domingo.
Desta forma, não teremos na noite de amanhã a aber­

tura do torneio de tênsi de mesa, e sim na sexta-feira da,

proxlma semana. O horário permanecerá inalterado, ou se­

ja: Sexta-feira, à noite a partir das 19,�5 horas, sábado às 15

horas' e domingo a partir das 9 horas da manhã. Diversa"

inscrições já foram feita:s" mas estamos aguardandO um maior
número para então publicá-las.

Co fi m Ir
o lilulo, p IO redator desta fôlllU, que há

2 anos vem colaborando no:,\ pro­
gramas esportivos da Z-iA-5, ao·

lado de Almeida Freitas, since­
ramente, melhor do que nin­

guém pode ia,lar de suas quali­
dades e conhecimentos. Por tão
grata efeméride, e com o peca­
do do embora tardiamente, que­
remos enviar o nosso �.braço ao,

amigo Freitas, a par de nossaSl
.

efu�ivas felicitações, extensivas!
a, sua digníssima esposa. e fami­
liares, com os votos de que Al­
meida Freitas continue a sua;

trajetória brilhante de credenci­
ado cronista esportivo, para, sa­

tisfação de nós todos.

Em aVIa\) da Pluma, até Montevidéu, da Panagra, de

Montevidéu a Lima, e da Pan-American, de Lima a San José
. da Costa'Rica, er:nbarcaram ao meio dia de alitem em Pôfto
Alegre, a delegação gaúcha qué tomará parte no III CampeJ·
nato Pan-Americano.

O certâme continental de futébQI tem seu início prognl­

mado para o próximo dia 6. E' pensamento do técnico Fo­

guinho realizar, pelo Ínenos, um ensaio de conjunto em São

José da Costa Rica ll:ntes da estréia da equipe. O primeiro
dia em tarritório costarriquenho foi destinado ao' descann

A nl penúltbna Rodada·da ' Nossa "Prime'irona"
,

'

r ao
t

rasil
dos jogadores e no segundo houve treinamento individual.

�NERON ENTUSIASMADO

Apesar de a crônica esportiva não ter poupado críticaS
à seleção, pela maneira apenas regular, como se apresentou
nos diversos encontros, o presidente Aneron Cor'rêa de Oli­
veira, em conversa com a reportagem da Agência MeridionaI,
informou estar entusiasmado' com o time que "não será sur­

presa se voltar tricampeão pan-americano":
- "Na vez passada, também deixamos o .Rio Grande do

Sul sob um clima de pessimismo. As criticas não nos impres­
sionam. Os jogadores sabem qUe terão de correr muito e r.e

empenhar-se a fundo, se não quiserem ser derrotados"'-

A 9a. rodarIa, do returDo do Campeonato da la. Divisí'í:o "Extra" de Amadores da LJF, e por sinal a àntepenúltima, aponta.:;duas intere.ssantes pelejas para êste fim de semana. - Numa delas o Campeão Flo·
Testa estará enfrentando ') la·-te:;:na Estiva, acontecimento qUe 'terá çomo lacaIo Estádio Alfredo Soares nâ Vila Elly. - O outro embate reunirá Glória e Operário, no 'Estádio Paulo Eiceholz, respectivamente quarto'
t) segundo colocados. - Na noite de hoje estar� reunida a Liga Jo'invillense de Futeb0l para escalar as ��toridades destas partidas. - Provàvelmente nesta noite serão estudadas as p'o'ssibilidades de antecipação de utIl

dos dois cotejos' para a tarde de "ábado, uma vez que no domingo deverá iniciar-se o returno do Campeonato Catarinense. - Estivemos em palestra com um alto mentor da LJF, o qual nos adiantou ,serem diminutas
as probabilidades àe realização desta 9a.·· rodada do' returno, face as torrenciais chuvas que continuam desabandq sôbre a cidade. - Acredita-se que somente no caso de se verificar bom tempo por alguns dias é que·
's�ã épossíveI efetivar-se a 9a. :'odada, pois atualmente tôdas as praças esportivas estão em péss:mas c0ndições. - Vamos aguardar a reunião desta noite da Liga Joinvillense de Futebol.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



3a semana de abril - carregará. para. Líverpeol, e Glasgow

""t!l'

S rviço semanal parai. todos' OS! portos � eos:1l'a do· At!ãmtieo, dos Estados UmdQse
e Canadá,. -_ Re:ceoe' carga e passageiros.

Sã os seguintes os navios empregadog n a Linha dias Améríeas : - os paqueteS':.r.:&�asj,J" - "Uruguay" e Argent1l11a" e os' navios' míxtos : "M.ormaclark'" - ''M'om:­
'acmaH" - "Mormacowl" - "Morrnaa:;hd e" - "Mormaetear" - "MonnacS1.'l:rf"­;nMormacsta:r" - "lV.rC!Yrmacswan" - "Monnaefur" - "MonnacdawW' e "'Mermacma:r>Oõ

ROYAL, MAIL LINES LIMITED

I
I.
I

VAN NIEVELT, GOUDR!AN & eo's

LINHA DIRETA AMERICA DO. S;u:rL - ÁPRICA: OCIDENTAL
A:mérica do Sui: RiGJ, de Janeiro, Santos, Rio Grande, M0I?-tevidéo, e: B .. Aires
AFrica. Ociue:nta1: Aoidj:an. 'Fakorndi,. Accra. Lagos, Matadi, Lob�to

Para FFe1es� Passagens e mais' informações com O� AGEN.TES

i!' E

lLOYD BRASILEIRO·
(PATRJM,ôNfOi MAca,ONAl)

Aleita car,. pan elltl'08 destinos' dentro elas rotas _ema mediante pré'ria lIutorr�.

NAVIOS ESPERADOS DATA, DESTINO'

"NORDPOL" - Em Pôrta Carregando para Liverpoll Southampton
Londres - Hull - Antuéi"pia - -Rotterdam - Bremen e Hamburg(\)

• �NORDW]ND" 27-3;-6tll' Carregará. para Havre - Dunquerque
Londres - Antuél:])fa - Rotter a!ami _::. Bremen e Hámbürgo

B) - O LLOYD BRASILEIRO, receue. t'am bém cairglt com transbordo em B'I!emen, Ale-­
manha, para portos dos seguintes pais.es:· Dinamarca, Noruega, Ffu:lândiai, e Folõma�

Âgentes: - EMPR�SÂ MARíTIMA. E COMER.CIAL LTDA.
reler.: -:N.&VELOYD" - ex. POsrrM.,; 4' - 00 FRANCISCO DO SUL

CIA

Próximas Sardas
de Santos para Hamburgo
«Carr. Palimas, .. ..• 8.3
«Santa Inês» .. " . 17.3"

'I «C3Ip. Salinas)�.. .. 29 . 3
.«Cap. Vila;no)� .. ..• 6'.4
«Santa Helena» 12.4
«Cap. Ortegal» .. .. :1:6.4

. «Cap. Roca)� ... .... 3.. 5

de San.tos/Hamburgo'

€OLUMBUS LINE«Cap Ort:egal)). •. • .

«Santa Teli:esa» .. • ..

«Santa llTrsula " •.. '

«Cap. Roea» ... .. ...

«Santa Isabel») .. . .

«Cap Finisterre» ..•

26.1.
&.2 , pr.óximos navios a 'escalar.
9.2.,

C � .

�

:tfr.2. ,« ap,. no». . 8. �

20.2'
'

«Cap; Bonavista» 14:.31
,26.2 : «Cap. Corriente» 19.3

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camM'otes; todos P�Ov1dos de banheiro e· ar
condicionado" c.om acomodações para 28 passageiros em Pl'inrebra., CDlasse.PARA PASSAGENS, C:t\RGA E' DEMAIS I!NFWi)RMAÇOCES, nlBUAM-SiE A.

Agência Maritim,(IJ TFtUPPEl, LT'DA.
'

. SAO ERAN€IS'CO DO SUL -:-- Sant& Catarina
RU!I, Mal .• , PlOl'Í'auCl 46' :._:,� Caf�8i Postial, 29 '-:'- Telegramas: "TRUPP.EL,­

TELEFONES: - 11'1'1 e 29�
- .-

LiI

Flota 'Argentina de Navegaeión de Ultram,ar
DOD,ERO LJNES

Serviço regular de PasSaigelr0S e Carga entre a Europa e B- Am�rica do 8ul .:também entre o Mediterraneo. e a, A mérica:, do Sul: cam. m(!)d�mQs e :rápidoSi ".

--_ paquetes. -_
.

PROXIM-lS SArDAS DE SANTOS, PARA:

"«salt:)U�N�S..AIRES 16.3' I. VI�OiI!:::!!��Mr N�::!.EG:�:A
«A. Dodero»

23.31
«Yapzyú)� ... 5.3 «Salta»...... 3.0.. 3

C . «A Dodero» 9

41
«Corrientes» .. 23.4« ornentes» .. " " 9.4

Y' 20.' '" S 1" 2" 5«Yapeyú» .. .. .. .. 1.5 «apeyu».... v« a".a» .. .. .. iJ.

«A Dodero» .. ... ... 21. 6 <<<<Corrfentes»...... 1..7
Serviço Regular e Rápido de Carga entre os portos dos Estados, Uniàos, Bl'ssi1.. Ul'Ug1ila:re Argentina. Escalando: - 1"lori3lnópolis (Ra tones), São Francisco àlr S1i1I, F'allanaguã"Antonina, Santos, Rio, Angra à0S Reis, Reci fe, Cabedello, Baltim.ore, Filadélfia, NeW'York e Boston (Atla.ntico), New Orleans e I1 oustoa (Golfo).

Emite-se "Passagens de cbam:ada"PARA PASSA.GENS, FRETES e fiRMA IS INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE A
AGINC.tA' MARrnMA TRUPPEl, LTDA.

titiO FRANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: .� 2'17 e 2n - Cx. PostaF, 29JOINVILLE - Cais Conde IJ'Eu, 46 - Telefone: - 381 - Caixa Postal� 176
.

íJURITlBA - ij,ua Mal. Deodoro, 469, 2'i - s/ 208 - Tel. 5020 - ex. P., 'lI64,PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Te!.: - 501 -- Caixa Post-a.J, 33

AIN'rONINA - Avenida Conde Catarazzo, s/no - Tet,: - 64 - Cx. P(!):s:tal'� 26TAJAí - Rua Sil\ia, 41 - Telefone: -- 422 - Cailxa Postal, 69'FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Te!.; - 2212 - Cailxa, p(!)stail', a
ENDEREÇO TELEGRÁFICO: - "TR'UPPEL"

ê MM ; íi õ;:'--=:u4g44i44 i ti Mp fRWViM
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ESPORTES
(Conclusão da, 6a. pag.)

cídaue de Brusque, a vitória
· pertenceu. ao tríeoter vovô ca­

'tarillense pera escore de 2Xl,
"

num resultado que não conven-
·

ceu muita gente, tal a boa, a­

tuação dos rubros, Paira llI'omm­

go ti! natuJ1m q1:le se es,p.e�·e 1!llID:iIi
v]ngança· da esquadra l11lllbrn." la­
to que, pqr certo, muíto. mars
ainda aumentará, eIIL grandiosi­
dade este espetae1!llo) que com,

justiça pede ser aguardado C0.­

mo dos mais Interessantes,
Graneie. peleja 1,a;z:a -Joínvtlle
neste início de returno.

adversário' será o Independente,
equipe q�e baqueou em Floria­

nõpojrs, no, turno, pelo escore de
2xO, O Independente -é o 50. co- I

locado com 8 1!Dntos perdidos, f
mesmo aSSE é granG:fe' a fé e es- '

PeTaínÇ'3> que és dema;iSl ,clube� :
tem J!l2nm êste jogo'.. Vom exceção

.

d'1il' Paula Rames todos: (!JS. de-
.

maj!s estarão torcendo para. uma
vitória: do Ind�pendente, à que
não é de todo írrrpossível. levan,
do-se em conta que o jogo será
em Cmmbanos.

.

CARLOS H O E PC, K E S. A. - Comérdo, e Indústriai �llIlIlItllllllllllllltlIlIllIllIlUtlflltllllmltlltlllllllllltllIUlflmflCllllllnrItIUIltIfIllIl�
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-FILIAL-
ª_ D,EPO- S,I.TO, D'E CAL D'E ª_SA<1 FRANCISCO DO SUL.- Tele�a:ma HOEPCKE - Tele:fanes 206, 25-2 e-260'
::::: ::

�- :1 HERMES'KAESEMODEL i
,.� Rua. Senador Schmidt, 65 - fone 330 �;
; 'ê; CAi... DE PEDRA - CAL DE CONCHA - ,el.emento g'

� indispensável nas' c,onstruções. em g,eral. §;;; CAL DE CONCHA E GALCÁREO: Constitutivo
=

� para neutraflizar as terras ácidas, o qual propor- �

s== ci!(ma efilcaz colheita.

�== 'FORMICIDA. Uqufcia" em pó, e granulada, bem como,
MATA-ERVA em geraL" =

!:! Telefone para 330 que >O atend'eremos, com prazer ::
S· ,

e,presteza na entrega. �"
'ª' Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeit(i). estado ª
�, .::
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

-"�=_CONVOCAÇAO
::: Pelo presente ficam convidarl<Ds. 08, s',::t1hores a.c�?- �

,

i �_===:' nistas desta snciJedade a eompaIeeer.em a Ass.emble�a �_=:����������������������������������������� ����.aTI�M��������re�._,,", ano, às 14 horas, 'na .sede social, à rua Preso E.p�tácio
�...

-=
_

...

Pessea 1'111'. 1.207, nesta cida�e de Jara.guá do, Sul" a fim � =

H A iA B; liJ R G. - S U D'Â M E R I I( A Mi I S C H E' i; de tllteliberall:em SÔb�:D;���� DIA t·D Ã.M P F S C H I F F A H R T S - G E S E L L S C H A F T ::::
1,0} _ Discussão e aprovaC!;ão do balanço e contas do �

E g: e; r t & Â m s i n Ce k' � exercicio de 1959; � n.' •.•.• unU.!!.!1!..!!.!!:!.!.!.!_ ' " u "

H A M B llJ' R G U E S A SUL - A M E R t C A N A I� 2'.0) - Eleição dos membIos efetivos e suplentes (lo �. ���������������������Serviço regular e rápido de passageiros e car.ga entre· ::: Conselho Pisca'}; � .�

C nf
-

t. I
COLUMBUS-LINS = =

R -d S
�.tlemanba (Hamburg, Bremetr), Holandal (A:mdercfami), � 3.0} - Assuntos de interêsse s0ciaL § . an.l 'ez _ eguranea _ O:, or -O .B"'a;s� Uruguai e Argentina

. COm llnba, para. portoa· da _

.Ii""_
PRÓXIMAS S,AíDAS

I cos1ialeste' dtllS EE.llJU'.,New'� A V I S O 5' ofemce a TRANSPO'RTAD:ORA. ANDOIUNIrIAYorlG, Baltimore. Ph11adtü- � == .

entlfe Jó,inviU'e-Jiara;g;uá:-B,lumenauphta, Boston, e NoJfolk" :ê: Acham-se à disposição dos scnhm:es acionistas no- _§: "

ª, escrit6rio desta sociedade, os do.€wnentos a que se re-
;:!; " '"

Joi'nvilre à Jaraguái dia Sul: às 6 - 9 - !2',15- - 14,30 e 16,30 hrs.
; I

:::: fere o art .. 99, do' Decreto-Lei nr. 2.627, de 26 de se- � Joi1'lville à BhlmenaU: às' 6: - 9 e 14',3�' horas.
_.

= Bli:lmenau à Joinvi!ll'e: às, 6 - 10 - r2' e 16,10 horas.:: tembro de 19.40. :: ,,' Join:ville à Inda:ial� às 9' horas.� Jaraguá do Sul, em 25 de fevereiro de .1960. § Indaial à J01nville: - às 8,30 e 15-,aG- horas

'� WALDEMAR GRUBBA - Diretor Comercial � Agencia: Rua 9 de Março,. 607
:: HARRY GRUBBA - Diretor Gerente =

I
'

Teh'rlone: 522.
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DA O;.N.U.

Herciliil Luz X Caxias

11'(1�', Terá o více líder, Caxias" nes�
,

"'.'''''
'ta

lio.c:a.da.
de alb'er1lUT'a �D' ret.'.m·-""'"

- �rerá o AtfétteQ Operárro de Cri-
. no, Cll>ue' se' desfocar ate a cída-
_. de de Tubllir$O oerde o aguarda, ciuma, Iillue oeupa o 40,. lugar na
.,

fi equipe'. de Galego, e He:reilió ,táb.ua eíe classificação. Reeor­
dando-se (i)! encontre destas duas

li
LllIz. Em nossa eídade, no tur-
no tllI Caxias. veaceu :fá:cilmente :fCJi'ÇllIS, no turrro, em pefejlll tra­

" vadia em Crícíuma, deparamos;·

o ffercÍIio Luz pelo marcad'_:>r com a vitória do Atlético Ope-ele 2xO. �esmo assim a atuaça� rário P0l' '3:lf2, num placard bas­dos her.Cllrs_tas agradou, plena-': tante apertado. Acreditamosmente, e nao se pode deixar dE!
. que o Atlético Operário terá quesallentau- a grande fal-tru de S0r-
lutar muito para repetir O· feito

,te que a �ua esquadra s��l1eu.
. .do turno, pois el'El seus domínios

! Pliwa dOiI!)Tmgo; o' HerÇT]ro LuZ: .

o Comercial há. de jogar muito.
deverá envidar todos os seus es- Há' entretanto um. Iigeiro favo-

:f.OTÇ'l'l5, no sentiiG:f@ de se cobrar; riti�mci para a'e�.U!ipe de Criciu- LOTT INICIA HOJE ....
do turno. Será um: difÍcil com-

ma. Vamos aguardar o resulta- (Ccneíusão da la. pag.) do candidato da aliança. di) PSD.premisse para o alvinegro daJ do. campanha: políeíca , f e do P'TB. Dívídídos desde a,Rua CeI. Francisco Gomes, pois
Aí está leitores o panorama _ _ _ _ morte do senador Lameira. Bit-reconhecemos o poderio do Her-

geral da Ía.· rodada do returno NÃO lR.J\, AO PARÁ [ tencourt, os pessedistas, na suaicílio Luz.
.

Possivelmente na üarde de hoje ! I maior parte, ínclrnam-se pela
EM' C'URITmANOS·: a, L,J,F. entrará em contacto! I RIO, 2 (Transp.) - O mare- I inC[i�ação- d� c�ndidatura.. do �r .

:rndepenllleBte x Paula Ra,m·tls· com a FCF, ocasião em que te- chal Lott rrseou do seu p;r0gra-1, Lobão da. SFlve:!ra. Enquanto is­
Nill cidade de C1!U'itroanos es,,: remos, opor1ru:aidade de e0nhecer ma a,Conven�ão do PSD do, Pa- '·SIi}, anuncia-se que o sr. João:

... tará o€'Ol:rendº, 0 acQl'!tecimenotq o trio cIe árbttros para. a UQssa, rá, que se, realizará no próximo : GouJart estará presente áquela;
mais, ilmpOlitante desta, lSJ. 1'oda- .

cidade. Se por ventma ]lJ!ouver- dia �2. IDrvergencias p,olilticas ; reuniãn e que a consagração· da
da; «;to retmno. Lá estará S6' exi- uma alteração, 'na da,ta de ini- 1111) seio do pessedismo daquele' eal'1didatura daquele seRador se­
'bInão o pliJderosl> onze do Paull!\i cio. do returno, acreu�tam0S qUEj Estado. recomendam a ausenci'a. rá mais uma festa trabalhista.'
Ram03, (la, Gap1i1lai], líd'imo· pri- hoje ela deverá ser conhecid:3., O programa dliJ marechal Tei-
meiro colocado do certame. Seu, I pois já estamos na 5a,. feira. xefra Lott, selWl aquela visita ao

Paurá, terá! inicio> no dia a, com
a visita. que realizará á cidade
de AntonIo Carlos, antiga Sitio,

RIO, 2 (l;]P]) - O presidente 'em Minas, onde nasceu. Deven­

Kubitschek, que passou o trid1Jlo ' do viajar de automóvel, dmantel
de Momo em Brasília. regl'essou tl) percurs()- recelilerá manifesta­
hOje ao- Rio. Sábado próxtmo O> 'çõe.s em Juiz' de Fora, Barbacena
ehefe do g,Q,verno irá a Belo, Bo-' ,

e Santos Dumon1i. Em Minas,
rizonte', alim de dar a aura i- f'arão' e'Ompanrna ao marechal, o

tJaugural do: ano. letivo de 1960<' govemador Biais Fortes e o sr.

nal Faculd'ade de Medici:rna da T'anere{[o N_eves·, candidato ao

Universidade de Minas GerMs. 'governo mineil'o. o

EM .Jo.AÇABA�
Cemereiall X' Atlético Operal'ID

EM TUBARÃO:
o Iante:r1'l!Í!nlila do campeonato.

o Comercial de Joaçaba, estará,
,

atuando em casa nesta la. roda- I
! Iil!a. cl!Q> retm'n0'. Seu adversárto]

I

obtenha maiores co�heitas com

.Adubos

CU :ETA',
ii

. t

c­
"

".

Fabricamos o' adubo
·COMETA" pI· plcn-

Nio HESITE AO COMPRAR. EXIJA � /,'­·CO'METAc· .. esrará· aclquiIi'DdQ
o Q.ue bá <:iii melhOl. /faeõ'eSl e;.m ClJerGl e.

em formulas distintas
PI qualquer espécie

de plantacão.
"'COMETA- • o adúbo Indisp�1

para uma bôa colheita.

Fabrj-cantes exclus.'vos.

FILIAL' CUlUTIBA
Rua Pa.ia: Gomes. 130

C:a. Postal B6l • Fene. &-&1SI
BtuMENAU

Dap6s11'OS eM..

SAO PAULO
IUO llE. JANEIRO
faRTO ALEGRE Rua. Sdo Paulo.. S9'

Ct: Pomo!. 559· roas: 1250

MATAIZI Avenida Bmsil. 967>
PONE: 3 -1 - n (lnterurCan-o)
OERR"Z De vASCOI'lCaOs

E. F. C. B. (SuDurbio)
Est. de São Paulo

'ua Joaquim Ncbuco. 170
Caba,P.bslal. 66.· Fcee. S86
IOINVTI.J:E . S. CÂTARLNA

JK 'passou o

caf'ri,t1yol em Brasíiia

Companhia Importadoru
"Job,yasi,l"

ASSEMBLÉiA GERJd. EXTRAOIUUNÁRJA '

São convidados os sel1l!hm:es' acío-nj'stas des,ta Com­
panhia para a Assem]i)lé�'a Geral EixtFao.rdinária qUe se- .

rá realizada em nossa séde social à RUa do Príncipe DT.

464, 1.0 andar, às 9' hO'l"as d!e- d'i<a 12 de març'0 de 196!},
a fim de deI1berarern sôhl'e a segui'nte

ORDEM DO DIA

1.0 - Ref(»rma dos Estatutos;

2.0' - Auto-rização paFa a DIretoria ali�nar imó­
veis da socieda.de;

3,0 - Assuntos diversos

Jo�nville, 22 de fevereir(\) de 1960.

GERAJLDO HOEPFNER - Diretor Presidente

.1 '

O' Dr. M.G. Candan pennane­
cerá como diretor-geral da

OMS a.té ju:tho de 1963.
AGENCLl\MARíTlMA "SOUZA LIMA" LTD�t\.

Em pôrtO' "NOPAL TRADER"

Fretes, e Informaçõ es Com os Agentes.

,

"

,

O Dr. Marcolino G, Candau,
Dixetor-Ge::al da. Orga.mzaçãlo
l\1.undial Cile Saúde '(OMS), acei­
tou oficialmente o convite da 12a

Assembléia: Mundiial daq,ueJa en-
I ;tidade, de prO'longar suas 'a,tivi-
'dades à testa da Organização

, : por um pe:ríodo de maIs de- t:rês:
,

'anQs, a começar em j'wlho de ..

.• :1960.
() sanitarista brasileiro Dr.

: I
M·.O. Candau foí nome.ado Di··
retor-Geraf dia OMS em 1953.
Já fai reeleito -e o seu contrato

.
'atual expira em julhO' de 1960.
Na última Assembléia Geral da,
OMS' foi aprovada por unani'mi­

, : dade uma resol'uç.ão. e�Iimind'ol
liJ vivo rec0nheeimento pela

,

'competência e dedicação do Dr.
I 'Candau no exercído de suas al­
tas funções. consicÍemndo-se
que importantes atividades cnn-·

cebidas sob a direção do Dr.
Candau devem ser p'Osta.s em

prática, pelo mesmo, o contrato
do Dr. Candau vai, pois, ser re­

novado, por mais três anos,

� "ROS'COE"Em porto

20-3-60 "RUBENSJ'

I

�:® São Franeisco do Sul -

I ·
,.� - _jj."

20-4-60 "DELlUS"

1 0-5-60 "ROS$ETTI'"

Belfast e Liverpool

Tra.zendo importação dos Es'··
tados Unidos corre-goró, para
New Orleans". Houston e Cor­
pus Christi

- Avonmoutl\ Liverpool e Ipswich
; ] Londres e Hull

Portos do Inglaterra

"RENA.TO"Rua Marechal Floriano n.· 45 - Caixa Pos tal n.· 4!1 _ Telegramas

ANUNf::IEM
NESTE DIARIO

Santa Catarina Telefones 188 e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Morte"

1\mérita Latina despontará bretre tomo 3a.lôr�amoudia
J

..

Santa Catarin,Q presente na Confe'rência P�e- )

n-ipotenciária de Telecomunieeçôes
Segundo relata a revista "Visão", em sua edição de

29 de janeiro último, "encerrou-se recentemente em Ge­
nebra a Conferência Plenipotenciária de Telecomuni­
cações, promovida pela União Telegráfica Internacio­
nal (UIT)".

Ainda segundo a mesma fonte - o Brasil foi eleito
para o Conselho da- entidade por 82 votos, em 86

-

vo­

tantes, sendo o representante de nessa país, sr. Libero
de Miranda, escolhido unànímernente para a více-pre­
sídêncía da Conferência e para a presidência do Con­
selho da UIT, na gestão agora iniciada.

I O principal problema da conferência foi a utílíza-.

'� ção das faixas de frequência nas investigações espaciais,
largamente debatido pelos delegados da Grã-Bretanha,
Estados Unidos, França, TChecoslováquia e Rússia. Os
sovíétícos não concordaram com a proposta americana
para a atribuição de frequência abaixo de 500 Mc nos

novos serviços de pesquisas espaciais .. Esta discordân­
da rol motivada principalmente pelo 'fato de tanto os

Estados Unidos como a Rússia usarem em seus fogue­
tes e satélites artificiais frequências destinadas aos ser­

viços comuns, _o que tem determinado interferências
prejudiciais nesses serviços.

Entretanto, apesar da controvérsia russo-america­
na, foi aprovado novo regulamento de rádio, que deve
entrar em vigor a 1.0 de maio, pelo qual o quadro de
atribuícão de frequências foi estendido até 40.000 Mc,
tendo sido também aprovado, com rins científicos, vas­

to programa de. exploração. do - espaço extraterrestre,
tendo síd« sugerida uma conferência especial para re­

gulamentar os métodos de comunicações a serem usa­

dos pelos veículos espaciais. Destacou-se também pe­
la sua importância a resolução da UIT de admínístrar
ela própria os programas e projetos de assistência téc­
nica até agora a cargo da ONU. -

Assim, os organismos
permanentes da UIT foram incumbidos de orientar di­
retamente as administrações de telégrafos dos naíses
menos desenvolvidos, não só no que .se refere à -'Qarte
técnica propriamente dita, como também à necessidade
de extensão de rêdes que não tenham atingido desen­
volvimento e aperfeiçoamento adequadas. A êste res>
peito já foi organizado e estabelecido :rela UIT um vas­
to plano de telecomunicações, para a costa mediterrâ­
nea, lÍ..['ia Meridional, Extremo Oriente e ás zonas euro­

péias, onde o serviço é consídera.jo perfeítc, Graças
ao empenho da delegação brasileira, ficou resolvido na

conferência que êsse plano se estendesse também à
. ; América Latina.

Assinou Os Atos Finais da Conferência de Gene­
'iiJ.ra, em nome do Brasil, o sr. Líbero Osvaldo de Mi­
randa. Êsse nosso distinto coestaduano é natural de
Itajaí, já tendo trabalhado em JOinville, onde iniciou
sua carreira e foi um assíduo colabOl;ador de A NOTI-

" CIA. No Est�do teve também evidência na vida pú­
bl!ca, tendo SIdo chefe da Casa Çivll do Governador
Nereu Ramos, além de ocupar outros cargos de ,desta­
que. E' o sr. Líbero de Miranda irmão do sr Vitor
Miranda, alto funcionário da agência local do DCT.

�(

Assassinos de Aída Cúri
Enfrentarão Outro Corpo
de Jurados noDiaOnze
Defe�sores e Acusadores Serão os Mesmos Que
FunCIonaram no 1.� Julgamento - Depoimen­
tos de No\-as Testemunhas Poderão Favorecer os

Réus - Provável Desmembramento do Júri

RIO, i (Transpress) - Foi
cada, a publicação a pauta orga­
nizada e sancionada pelo Presi"
dente do 10. Tribunal do Juri,
tendo sido marcado oficialmente
!.). dia 11 de março, sexta-feira,
para o segundo julgamento d�
Ronaldo Guilherme de Sousa
Castro e do ex-porteiro elo edifi­
\Cio Rio-Nobre, Antonio João de

.souza, condenados, respectiva­
mente, a 37 e 30 anos de reclu­
,são, pela morte da jovem Aida

Guri, atirada do alto daquele edi­
íicio.

-

:Cuncionarão no novo juri os

mesmos advogados que atuaram

no_primeiro· julgamento bem co­

mo o promotor Maurilio Bruno,
havendo tLúvidas apenas, quanto
a presença do Juiz OU,via Pinto

parque aquele magistrado funci­
-\)aa automaticamente como su­

nstituto do Dr. Souza Neto, co.­

mo Juiz-su!náriante.

grande espectativa quanto ao,

depoimento da discutida «teste­
munha de preto», muitas vezes

mencionada por Ronaldo Gui­
'lherme, e que sómente após Q
primeiro juri resolveu iclentifi-'
car-se, alegando estar vivendo
um drama de consciência, e que
foi severamente advertida pelai
promotor, das conseq�ências quel
advêm de um falso testemunho.

NOVAS TESTEMUNHAS
IRAO DEP'OR I o:;,: •••••• e .... Ii.'E ... ·

••• i ••••••••••

LAMBRIL DE MA­
DEIRA PI PAREDES,

TEM NA

TACOLINDNER I
·D,·· •.• "!I •• ".'�'.D_'tI.�..!...!..!.ll!!! I

Tanto a acusação como a de­
fesa deverão apresentar novas
testemunhas que poderão provo.­
car uma. reviravolta no sensacio­
r.al julgamento, havendo grande:

Depositários
nésta praça:

GARCIA &
FILHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca.

End. Teler. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

JOINVILLE - S. C.
�I

PARIS, 2 (UPI) - Na emis­
são «Diante da Imprensa», da
rádio Luxemburgo, o senador
Jean Louis Tinaud, presidente
do Grupo de Amizade França-

I América Latina, no Senado, de­
clarou a respeito da viagem do
presidente Eisenhower a Améri­
ca Latina, em resposta a uma

pergunta: «Dependerão da Amé­
rica Latina os destinos do mun­

do?»
«Tenho a impressão de 'que a

América Latina
.

não gosta d�
seu vizinho, a América do Nor­
te, da qual tem a maior necessi­
dade, na qualidade de subdesen­
volvida. Se não fôr ajudada pe-

lo seu vizinho do Norte, para
quem se há de voltar? Pode vol­
tar-se para a Rússia soviética»,
aduzíu o senador, que prosse­
guiu:

«Estou persuadido de que,' nos
futuros anos, a América Latina
constituirá uma terceira fôrça,
mundial, graças às suas rique-
zas, que são fabulosas. Na hie­

rarquia das necessidades senti­

mentais, preferiria dirigir-se,
primeiramente à Europa, isto é,
a França, e depois aos Estados/_
Unidos, e em terceiro lugar à.
URSS. A América Latina tomou
consciência do estado de subde-

·senvolvimento em que se encon­

tra. Para dêle sair, tem de re­

correr a uma dessas soluções».
«Acho que a América Latina

está tendo modificação tanto
politica quanto econômica, disse
mais o senador, que acrescentou:
- «D0' ponto-de-vista sentimen-'
tal, acabei de dizer qua.J 'O lu­
gado que ocupamos; como france­
ses. A Europa é amada, mas

posso dizer que a França é ado­
rada. No momento da libertação
de Paris, isso deu motivo a ex­

plosões de alegria popular, dá
qual foram encontrados vestígios
nas paredes das cidades, como

por exemplo, em Montevidéu».
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"PLACARD" DO DIA
Farmáda
de Plentêo
Está de plantão hoje a Farmá­

cia IGUASSú, à Rua 15 de No­

vembro, - FONE 4-6-2.

Impostos
a Pagar

Cartório do 20. Ofício, e que se­
rá presidida pelo Dr. Norberto
(lê Miranda Ramos, Juiz de Di­
reito da la. Vara. A audiência
é a seguinte: Ação Possessória
de Interdito e Reintegração
(pr'osseguímentoô sendo. autora
Paula ZoeIlner' � réu RudólfÜ'
Stein e sua mulher.

c. Almiro Pereira - Jaime Pa­

ranhos, Dr. Francisca - Joce­
lina Muller, rua Xanxerê - Dr.
Luiz Gomes, rua do Principe.

Chessnian a Brown:
"M' C'"atem-me na amar«
de Gásc: lJlas Acabem

" -

Com Pena de

Elvis Presley
"dá bcixe"
BAD-NAUHEIM, 2 (UPI)

O sargento Elvis Presley, do- e­

xército americano, prepara seu

regresso a seu país, depois de
haver «acabado seu tempo».
Mas, contrariamente ao que a.­

contece com seus camaradas de

farda, estacionados com êle e�
Friedenberg, perto de Frankfurt,
o pai do «rock'n'rolb não pode
contentar-se C0m . empacotar:
seus pertences militaxes paxa to.­

mar, a 3 de março, o. avião para
os Estados Unidos. Presley, com(
efeito, instalárá seu quartel-ge­
neral na estação de águas de

Bad-Nauheim, a alguns quilô­
metros de Friedenberg, e aIt
mantinha seu pai, sua avó, dois
secretários e duas outras pessoaS
que os acompanhavam.

CONTRA BROWN
.

SACRAMENTO (Califót.
riía.), 2 (UPI) -:- O COmitê dt
Def�s.a da. Callfórnia, Organl.
zaçao partrcular, propôs qUe o
governador Edmund Brow
seja afastado por "incompe�
têncía", por ter concedido um
sursis de 60 dias a Cary; Che&l'
man,. condenado. a ser mOito
na: camara de gas. A Consti.
tuição da Califórnia prevê a
destrtuiçãn do governador. em
certas condições e se ela for
solicita�a por uma petição
commais de seiscentas mil as.
sínaturas.

.

o
O Comitê de Defesa da Ca

Iífórriía ainda não apresentbi
nenhuma petição ao governa.
dor daqu�le E�tado. O Legls.
Iatívo caltrcrníano deverá exa.
minar proximamente. a qUés.
tão da abolição da pena capi.
tal.

Deodoro Leine para Richter
Na Delegacia d,e Renda' José Resser Filho, rua Florianó-
Até o dia 30 de Abril deverão polis - Flavio Picone, rua João
ser apresentadas na Delegaéía.. Cclin - Alcides Britto, rua Mi­

Seccional do Imposto de Ren- nístro Calógeras - José Britto

da, as declarações para o ím- rua Ministro Calógeras - Lui�
posto de Renda. Celso Pinotti, rua Voluntários

Nos Correios e Telégrafos: da Pátria - Confecções Konvi,
Registro dos aparelhos de rá-. rua Rio do Sul - Antonio OH-_
dias até o dia 31 de Màrço.; -veíra CercaI - oeíeste Cunha,

Na Prereítuna de Guaramil'im: rua CeI. Santiago s.n. - Dona­

Imposto sôbre Indústrias e tilio. da ·Silva; rua Dona Fran­
Pro.fissões (10. semestre).

Na Prefeitura de Corupá:
Impcsto sôbre Indústrias
Profissões (10. semestre).

Na Prefeitura die Jaraguá do
Sul:

Imposto sobre
.
Indústrias

Profissões (10'. semestre).

Na Prefeitura Municipal:
Impostos sôbre Indústrias €'

Profissões e de Licenças (la.
prestação) .

Na .Coletorta Federal:

Pagamento (la Patente de Re­

gistro, até o dia 20 do cor­

rente mês.

Lim.peza
Públi,ca

I Durante. o mês de Março, em
tod0' murucípio de Joinville (Pe­
rímetros Urbano e Sub-UrbanO'
Distritos e Zonas Rura.is), de�
vem ser feitas as limpezas dos
passeios, testadas, rios, valas,
etc.

Câm,Qn de
Vereadores
Na noite de hoje, pelas 20 ho­

ras, estará reunida a Câmara dE)
�ereadores de Joinville. A r>es­
sao desta noite será a 5a. da se­

gunda legislatura, Ao que se

presume, o Relatóri0' dO' senhor
Prefeito Municipal, que baixou
às Comissões, deverá vir à ple­
nário na noite de hoje.

Câmo,ra
de Pôrto União

Te�egramas
Retidos

Há Telegramas retidos na A­
gênoía Posta.l-Telegráfíca. parai
as seguintes pessôas ;

SACRAMENTO (Calífór- essa reforma da lei de 11nía), 2 (UPI) - "Estou dís- Estado, que é tão n
- OlSO

posto a morrer, se minha mor- ria" . ece.sa•
te pode servir para algo. Dei- Chessman declara ta .

xem-me morrer, porém, dêem
I
em sua carta, que não r

mbe�
uma oportunidade ao Legisla- ,ainda alguns fatos c�V�lou
tívo . A humanidade e as ge- concernentes a suas reIPlt��
rações futuras o agradecerão com um grupo de bOOkrn aço�
eternamente" . protegidos pela Polícia

- akelj
!tsse é um dos parágrafos da rentemente o condenàdApa·

carta de' 19 laudas, patética c San Quentlll 'pretende a� dt
ao mesmo tempo em tom tír- às "novas provas." das qua�dlJ
me, que Caryl Chessman en- falara numa ca.rta ant

S,la

víou ontem à noite ao gover- enviada ao gov. Brown �rlOt
nadar do Estado da Califór- oportuni�ade havia faiad:SS'
ma, sr. Edmund G. Brown, e um "cadáver perdido" que

/

na qual o célebre condenado à rantía, poderia ser enco�tga.
morte oferece a sUa. própria do e identificado. Brown

ra·

vida. e a, possibil�dade . d.e não chaçóu essas re,-;elações, ;�:
ser incluído nos oenerícíos da gando que constItUiriam u�lei que abolisse a pena de mor- manobra destinada a evita

a

te, se essa lei fôr finalmente pena de morte; .
r a

adotada pela Assembléia Le­

gislativa.
Nesta carta Chessman con­

ta o efeito que as palavras,
cisca - Manoel da Silva, rua que anunciaram o último
Dr. João Colin - Pedia Alves adiamento de sua execução
- Rudolfo IndmulIer _ Anto- nele produziram. "As pala.:
nío Idalino Costa, Itaum - Te- vras - diz Chessman - fo­
reza Fagundes, rua DUque �

-

ram pronunciadas docemente,
Lourenço G. Heiselmann mas estouraram na minha ca­

Marcos Schultz, rua 9 de Mar- beça como a tempestade num

Porão".ço - lI40acir Araujo, Itaum -

Alfredo Da.rke, rua Alagoas _

"Acredito que não exagero'
Antonio Araujo, Cubatão Gran-

- continuou Chessman - se

de - Nilson Sabino _ Marta/ arírmar que morreria encan­

Carvalho a.c, Joã0' Maia, Boa, tado dez mil vêzes na câmara

Vista - Reiner WielIe, rua Ma- de gás se isso pudesse escla­

rechal Deodoro sanüago
recer o coração e a alma dos

Simplicio, Boa Vista _ Paulo! que fazem as leis e se com

ê s s e sacrifício conseguisseWelk, rua São Paulo - Presi-
dente do Vem de Leve F.C. -

Cesar Onofre, Circo Scoopeame­
ricano - Rubens Eufrasio, rua

Rio Doce - Maria Silva a.c. Bar
São João. - Simão. Lodorne -

Hervino Kwístchal & Filhos, rua
Gal. Câmara - Sanàlma - Ilse
Campos, rua do Principe - Es­
cobar Cereal - Ulinda Mater a .

prefira o

"Sabão de J
-

-11"otn,Vl e

i-
1�.

Reunião
do Rotary

»

o Rotary Clube de Joinville
estará reunido na noite de ho­
je, às 19 horas, na SociedadE!
Harmonia Lira.

Para, Transmissões

,IIAELL�
Medidas padronizadas
amortecem os choques
e prolongam a vida

das máquina�
CONCESSIONÁRIOS .

-
,.._

,

em po
LAVA MELHOR

'�. LIMPA COM MAIS FACILIDADE

I É MAIS ECONôMICO
l��' ••••• , ••• " •••••P.' ••• II ••• nl •••• ' •• al •• "., •• n ••�

Audiência
na la. Vara

Hoje, às 14 horas no Forum
haverá uma Audiên�ia Cível d�'

DESMEMBRAMENTO Vimos de receber da Câmara
DO JURI de, Vereadores de Pôrto União

•

<.' assinada pelo seu Presidente sr�
Clrculam rumores no Fôro des- Alipio Ortiga comunicaçã' d .

ta C p·t I
- ,o �

. a, I �" C:e que. os advogados

I
eleição e posse dos membros da

�.o porteIro Antomo João pe�i- �esa daquela casa. A c.onstitui­lIam o desmembramento do JU- çao da mesa é a seguinte: Pre­
ri, esperando com isso que o seu, ,sidente, Alipio Ortiga; Vice-Pre­
constituinte tenha maior

prOba-l_
sidente, WiJJy C. F. Jung; 10.

bilidade de um resultado favorá- Secretário, Roberto Cyro Cor­
vel, contando com maior tempo rea; 20. Secretário, Dr'. Vitor,
para sua defesa. Buh F'ilho. Agradecemos a gen-

,
.

. tileza da comunicação.

SÁBADO
4 MILHóES da Federal

S'EXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO I,OTÉRICO

- o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

APANHADA A CARRO-ÇA
PELA CAMIONETA

REGISTRO POLICIAL

I
pela frente um carro de passeio,
placa 10-20-12, que procedia de

,

Curitiba, e ia sàindo de uma

Segunda-feira última, quandó ponte existente naquele local. O

trafega,va pela rua Tijucas, ao veículo de carga., que ia corren­

pr�tender entrar na. rua, João do com velocidade considerável

Colin uma carroça de tração procurou desviar o carro conse­

anim�l, de propriedade da Cer- guindo-o, porém seu �otorista
vejaria Catarinense e tendo co- não pôde controlár' inteiramente
mo 'cocheiro André José Maria, o veículo, que saiu em parte to­
foi apanhada pela camioneta. de ra da ponte, da qual ficou de­

placa 2-87-46, dirigida pelo mo- pendurado sôbre' O' riO'. Ainda

tcrista Wilson Azevedo. Em a;ssim a trazeira do caminhão

consequencia do choque a car- pegou de raspão a parte frontei­

rcça foi a.variada e o cavalo fi- ra do carro., causando-lhe ava­

cou muito ferido vindo a mor- rias. Os prejuizos foram estima­

rer logo após. Ó fato' foi leva- dos em 40. mil cruzeiros.

do ao conhecimento ela DRP,
tendo sido aberto inquérito.

O CAMINHA0 Fleou
DEPENDURADO Na noite de sába.c1o, da frente
NA PONTE do salão Rolando Voss, foi rou-
Sábado último, ás 18 horas, bada uma bicicleta marca Cen­

,quandO' tra:llegatva: pela rodovi8,. trum, para homem, côr verde,

Joinville-Curitiba, á altura do placa 494, chassis 336747, de pro­

Klm. 20, o caminhão de placa priedade de Joaquim dos Santos

61-37-15, de Monte Alegre, tevE.\. que comunicou o fato à policia.

BICICLETA
ROUBADA

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




